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O trabalho em conjunto, no Parque Infantil Ibirapucra, ~ 
uma realidade incontest{,VA1. 

Apesar da diversi:l,ade de ativir18des, nenhur,l t~cnico pode 
prescindir do concurso de outro. pois, todas as funções giram cm 
t8rno de uma unidade indi-risivel: a criança. 

A interrclação verificada nas diferentes atividades ~ u
ma das razões que, obrigatcriruaente, leva os dife-rentes t~cnicos 
a essa modalidaê'.e de trabalho ~ eu s8nj=to ou 01:1 equipe, 

Entretanto, para que isto se~a viúirel e possnnos desenvt:!h 
vê-lo regular e eficientemente, torn:~l'l-se necesoúrios certos :pr'?}. 
cipios ordenados, a fiu de c;,'.l.8, om queJ.qu.er época, nos seja pc~ 
sível prestar contas dessas atividades desenvolvidas dentro da U -nidade. 

Assim foi que, para facil.itarI,lOS nosso serviço, idealj.z~ 

mos um sistema de contrôle das a'si','j,<lac.es rel::wi8nadas à imuniza - -çao e medicação,injetá7el, que no!; pG~8ib:i.litnsse, nWll LliniLlo cb 
tempo, uma visão geral do trabaJ.::O,c ",,,',eeu"CP.do ou a executar. 

A questão n~dico-sani tá:!:'ia den-;-ro c Ic' ur;m. UnidEj.de EducaciQ 
nal ~ de tal importância que, s5 mer;;;;ü (].'..:~ndo trabalhando em eqcl.:!:. 
pe podemos, J\II~dico e Educadora 30,:1Í tc'irJa, desenpenhar a con'i;en 

, -
to, o trabalho que nos compete. Isto 8 evidente, pnrticul::n'Llente, 
para n6s que viyeDos para Educar, Assistir e Recrear a crianç!?. 

Cairia for terra o propósito do Departonento de Educi:.çó"j,r 
AssistCno1a e Reoreio se hÓ't.1'\'tE'E ,,,, S0lJa:racao c1êssns duns :f'unçóç-s i 

una vez que una coupleta a outrp.. 
O trabalho que se segue foi passiveI, única e exclusiva

mente, devido à grande vontade de cooperaçüo, perfeita hi".rI:J.onia de 
id~ias, visando o beD comum. 

Não foi ~lc resultado de observação incli vidual, íúD.S sim, 
do conjunto de estudos e ensaios iniciados hn quase 2 anos c pos
tos em prática há alguns meses. 

Contamos, exclusi var:18nte, com nossos recursos; mui tos ob.§. 
táculos foram vencidos, mas, para n6s, que visó.vDJJOS um cunho eni
nentemente prático (o que ficou provadO), cremos ter, com êle,ch~ 
gado ao que nos propusemos: tornar prntico o contrÔle il'lunoteráp1. 
co e terapêutico. 

A experiência nos mostrou as dificuldades sempre encontra -das, quando na execução de tais trabalhos. , 
Ap6s uma série de estudos experiuento,is, cheg'lIàos (l ULI r~ 

lativo grau de aperfeiçoanento, que nos conduziu a resultados,que 
reputamos bons, eD relaç5:o ao que tel;:lOG tido oportunidade de ob
servar em outros sctores congêneres. 

Assim ó que, ap6s vários ensaios, chegauo::l ao aperfeiçoa
mento, de:ntrb do Parque Infantil Ibirapuern, ele m.1 contrôle de i
munizações e injeções que, talvez, pudesse ser uelotac1o eD nossas 
Unidades Educacionais. 

Inic1alnente, vejamos como 6 feito, dentro do Parque In
fantil Ibira]i1uera, o contrôle das imunizações. 

, 

I' I' 
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Para tal, organizamos ULI caderno, onde cada p~gina está 
dividida em 28 retângulos de 0,05 x0,04. No canto superior es -
querdo de cada retânGU10, mar"ar.lC 3 o ano de nascir:1ento da cria!! 
ça. No canto superior direi '!;o, o n':bero de registro da crj.ança, 
dentro da Unidade, Numa eoluxm vertical, o. esquerda do retl1n&.;l: 
10, marcamos os tipos de vad.naçãojá realizadns, anterioI'L"lente 
~ matricula, e as subseque:ltes, que se verificnreu dentro ou f2, 
ra da Unidade. Para a variólica assina,lamos, tanbém, o resulta
do obtido. No caso da criemça da.:'..x",r de freqUGnt~lr a Unidade,p:1I' 
motivo de mudança de res·ü:2uci.a, e.'..:Lsinação autolõ1ática por ida
de limite ou, aiJ~da, por desinter6.3[1e, entno, duas linhas diag2, 
nais, cruzadas, assinalam a 5.usê"1c~.a da criança. 

P f " . . ,'.. d f 010 C" ara aCll.J.. -ca~ o mg,nlJ.D8J..O Cl.i~S \,10 cC'.. Brno, orau c CI. -

dos no canto supel'iar direi +a (:a cada pt.gina. os números corre!!, 
pondentes aos regintros que con3·~8.1~l t.Jo. ill8sn.G. •. 

Para realçar melhar, os :11~L:(TOS de registro e do ano de 
nascimento foram feitos em tipo venueJho. 

Releva notar que êste sistena de contrÔle nno implica m 
ausÕncia do registradas vacinas e seus resultados na ficha dei -munologia individual, . 

Dôste sistena de contrÔle pudemos verificn.r as seguintes 
vo.ntagenlil: 

1- facilidade nas vacinações e':l masm~, porquanto dei 
xa de ex:l.stir a necessidade de fazer consultas das fichas 
de iIilunoloGia, in6:i.'!:i/huns. ('ada yez qlIc se fizer neces
sária unfl. inunotoT'::rpia, eanha!l<lo aqui, en. teupo, aquilo 
que perderi2.nos se fô"senos obrigados a recorrer, de ca
da vez, ~.quela8 ftchn.s. 

2- possibi1idarlo do ajuizar, ràpido.mente, o tipo de 
~ -vacino.çao e a 1'Oa';:lo cbtj.da. 

• 

3- visão rápida, fncil e geral do tro.b:üho. 

4- ten~os, sempre, à r30 t o resultado da 888ist~ncia 
profilttica D.6dico-sanit~ria. 

Segue abaixo, para maior clareza, o modêlo de'contrÔle de 
~ 

inrunizaçoos. 

CONTROLE DE IMUNIZAÇÃO • 

I 1.943 1 1939 
I D 

• 
46 D 49 

• 

T 48. 5' T 46 
V 49- 51+ V 49+ 

• • 

1943 61'-J..q'1 .• T ", 
D 45 D 4 
T T 
V 45 V ,5 

, ----------~.---i'----------- .... --, LEGENDA I 
I , , D - Vacinação 'Diftérico. 

I - Tifica T Vacinaçao , -
I ~ 

Vari6lica V Vacinaçao -

2 

7 

, , , 
I 

I 

1-12 Vermelho . 
1943 3 1942 4 

D D 48 
T T 
V 48- S 48+ 51-

• 

1941 9 1942 12 

D D 48 
T T 
V V /,9-

------------_. __ ..... _--------------

, 

, , 
I , , 
I , 

i 1 '1 f g. 
, , 
I , 

I 
I 
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, o contrôle terapSutico 6 feito de rxmcira siuples e rá-

pida, , 

Para tanto, organizamos uu fichário, ?>. seDelhnnça do que 
6 feito para o ficl1c"J:1ento nor.1in3.l, s'Jb",tituinJo as lotras ,lo alf::'. -beto pelo nÚDero correspondente aos dias do n<3s. (fig. 2) 

. ;. 

, 

FizElDOS un cartão de 
nais ou wenos 0,12xO,lO 
o qual foi di vidido+ n~ 
ma das faces, por duas 
linhas que se cruznn em 
ângulo reto. A linha ver -tic"l cruza a outra a al -guns centimetros do bllr - -do eüquerdo do cartao, 
No nngulo superior e~ -do, i'ormado por e st~s ~ 
as linhas, registro.mos o 
núnero do parque::mo e,ro -porç3.o restante, forma-
da pelo ângulo superior 

direito, o nome do mesmo. No ângulo in~t1or esquerdo é registra
da a terapêutica indicada e, no ângulo infe~or'direito o número 
de ampolas que irão ser usadas, e a maneira como deverão ser m! 
nistradas, No espaço que fica abaixo dllstes dois ângulos inferia 
rea são registradas as terapêuticas prováveis e. futuras. (fig,3)-

A outra face do cartão 6 quadriculado. à vontade, ur,~ vez 
que em cada 11m dllstes quadrados registra-se o dia do môs em que 
foi feita a terapêutica, 

, 

436 J,C M, 

227 6amps. Di ria Teruinado -mente Fichado 

8-2- 51 D.2": 5l!1l-a-5l J2-2-51 J5..2~ 
~6-2-5l 2&-7-51 2>-7-51 3L-7-51 etc. 
~nm :dl1c'l. OOcio - -do fon --Cal 

2 Cxs Dib.riamcnte -cio 
I , 

-fon 

Verso do -Cartao Contrô Reverso do -Cartao de -le Terap<3utico contrôle terapllutieo, 
J .-. , 

Fig, 3 Fig, 4 , 
o manuseio dllstes cartões se faz da seguinte n3.noira:-su -ponhamos o caso de ur,l8. criança para quen foi insti tuidc. UUQ ter;l 

pêutica cálcica nuu dia 20. Est2. ternpôutica (levorá. ser foi ta dià -riamente, Feita a ficha desta criQnça, cor.l tôd;lfl as indioações n~ 
cessárias, 6 ela colocada no arquivo nesse dia 20. Nos dias pos
teriores, em seguida Q aplicaçiio prescrita, sno registradas as 
datas em que foraIl realizadas, e arquivadas, rcspcctivaLlonte,nos 
dias correspondentes, Qu8.ndo cxistera várias crio.nço,s eu tratamen - -to, f~cil se torna à Educadora-Sanit~ria, recolhendo os cartoes 
do dia, saber quo.is as que, neste deterr.linado din, dcvcr.:J:o se SUE 
meter à continuação ou início ter~pllutico; po.ra tnnto será bas-
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tante que nosse dia retire ôstes cnrtões e confronte COll U es -tatistica.os froquentes. 
O rogistro da terapôutica instituida, couo, tnmb~u, o 

t6111d no do tratamento são anotados na ficha lil~rlica. 
• 

Dentro as vnntagens c,dvindas Carl este. nOi.'o.lidnde. de con -trOlo podeuos ressaltar: 

1- contrôle siatem6.tico di1.rio dos trnt'llte'ntos roa. -lizados. . 
2- verificnção irJ.od:l,atn. dn continuid[~de dos tratn-

Llen to s. .,2,Y. 
3- possibilidade\ :n3:0 haver interrupção nos trataLlE1;!! -tos iniciados, visto como por.J.ero.o ser incentiv;:::. 

d "t d ' "i os por V1S1 os O~1C1_ ares. 
4- contrôla de r,lOdi C 3.I,lC nt os. da ne:3LJD. osp6Cie, exi~ 

tentos no Parqu.e Infnntil. - ,.. '- ' 5- os cartoes postos eu uso nno sorno d,)sprezados, 
a monos que estejau conplete.r.lOnto proenchidos, 
a.dvindo dai uuc". 6 ª vnntager.l, por i'sso quo, en Ufrl 

outro cor,lpartiwmto, nn meSDa gaveta do arquivo, 
serão ôles colocados, obedecon&o à ordou nscon
dente m.ú:lérica do registro, Estes cnrtões sorão 
usndos on tratanentos futuros. 

COl:lO conp1enonto dôste contrôle, fnzeuos, eH papel õ. IB! 
te, colocado en Iugnr visívol, Utl quadro, onde c1.oven constar ng 
uero de registro, none do parguoano, LlCdicarJ.cmto a ser usr>.do, 
quantidade e H8.neira de aplicação, para que assine,le o né rlíco, 
diàriamente, a prescrição. Cou êstes dados fnrn então, D. Educa
dora-SnnitQria, ~ ficha de contrôle. (fig, 5) 

REGISTRO DAS PRESCRIÇOES DIARIAS 

f" 5 1 , • 

-(!Üi~fri. -I- OBSERVA 5Io REGIS. NOlVIES flfETlICACÃO - - • 

136 A.C. O-VIl-51) InGi t'lse 6 aupa • Di ~ rim:l.On to 
• . 

496 E.N.T. O-VII-51) Fidosnn 1 ex. DiàriaI:1cnte 
. • 

280 O. G. (3-VII-51) Gnduol 18 ru:lpS • Dinrianente 
. . • • • 

708 E,M.B. . (5-VII-51) AcetiIc.rsan 20 fIlTpS • Ver ficha 
. 

88 J,H.C. (S-VII-51) Hepavitose 1frasco 1cc.dias úl-
. tornn.r}os 

Em casos espocinis, COLlO por exouplo qu--:nclo UlJc.nos Ace·
tilarsan e Cn1cio, o esqueuD, adotc.c1o pr.ra o uso do· 12 ~Jodicn.
Llento 6 o Desrao indicado polo fabriocnto do prep;:rtlrl0.Go;c,o o coi! 
cio, no onso eLl questão, ,6 fei to di?~.rif:I.1ente, nun u0ternincdo 
dia pode haver coinci,1.ôncin nns nl'licaçõos dos preparados fe,rLlf!; 
c~uticos prescritos. Ai'então, o ret~nb~10 do reverso do cartão 
de contrôlo sern dividido. nesse (lio., di8.gomür.ionte, ne,rcqnclo
se as dato.s respoctivas do qp1icf.,.ções. (fiGs. I) e 7) 

, , , 

• 

, 

• 
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, , . 

708 E. M. B • 
, 

ACETILARSAN 20 o:m./s. 
1.!! Dose- 0,7 00, intcrv. 3 dias 
2!! Dose- 1.,5 " 4- Jins 00, (26-VII-51) • 

3!! e segu.intes: 200. 7 dias 
. 

• 

GADUOL . 

(26-VII-51) 20 am/s. 
, 

Diàriamente 
, 

VERSO DO CARTÃO DE 
CONTROLE TERAPEUTICO 

• . • 

. Fig, 6 

REVERSO DO CARTÃO DE CONTROLE TERAPEUTICO 

28-Vil-51 , 

27-VII-51 26-VII-51 30~VII-51 ., 
"28 - VII - 51 - 3-VII[-51 

3l.-VII-51 l-VIII-51 2-VIII-5l. -VIII -51 
I-------------------~ -----

4-VIII~5l. 6-VIII-51 7-VIII-51 8-VIII-51 

11-VIII-5 
9-VIII-51 10-VIII-5J: 

iÍ-VIII-5 - --::,------
Fig. 7 

No oaso de haver um número de injeçõcs superior no n~ 
mero de retângu.los, ,podemos, nur;k'C mesma divisão, mn.ronr v6.rias 
da tas (2 - 3 - 4 ---), ·de ixc.ndo a segn:fnte paro. qur,ndo. houver 02, 
inoid~noia tero.p~utioo.. 

Na exposiçãQ d~ste trabalho,prbcuranos ser tão claros 
quanto possivol. Entretanto, se dúvidas surgirerl,.dispono-nos 
a desfaz~-las, na medida de ~OSSo.s possibilidades. 

• 

EUNICE DE MAGALHÃES CIPARRONE 
Educndorn Snni t,~rin do Parque In

fantil Ibirapuora 
. 

DR.ALBERT'Ü DE lYIELLO EALTHAZAR 
Médico do Po.rque Inf'mtil Ibira

puera.-

-0006000-

, 

• 

, 



VACINAÇXo CONTRA A TUBERCULOSE PELO BCG, 
=2221t-

~ .. d I' A V!l2111!lçaO antituberculoso' pelo BCG Ja conta cOIY um quarto,' e~ecu~ 
lo de e~ri.encll1 nos paíscs civilIzados, sendo qu~ 110S pltimoBI1;2:0s sua 
a!}li:::.q,\?ao tem s·idc'.,l3m la:r>ga. escala na Eu:roopa at:r>avcs ·da Organizaçao Mundial 
de S!lude. _ . ..... .. 

No rngmento mais de 20 ~llhoes de pessoas ja :r>eoeborsm os benefIcios 
do BCG.tste e absolutamente inocuo. podendo ser administrado a pessoas de 
qualquer idade. 

t ~l(l exe:r>ce Indiscutível efeIto protetor contra a tuberculose, pois, 
como se infere Me experIêncIas de países estrnngell'os e do nosso, verifi= 
ea-se sempre de 10 a 25 '/ezes menos adoecimentos por tuberculose entre aque= 
lasque fOl~am pl'otegidos. !'or _ outro lado. 05 .casos de tuberculoso que 0:;"1'1'0: 
eventualm0n~e em v~,olnlldos. sq,o benignos na imensa ~ior:l.1l das vezeo. nuo a
presBntando evoluç.ao dl's1'a'/orave1. Isso se c,omprova ~jem, no fato de que r. mo. 
talidude por t,uce!'culoqe entre pcrian9as l';·il~egel:l.adns. vivendo:) em contacto 
com tuberculoses bacl11:t'eros. e de clncoenta vezes menor que a observada eu" 
tre 1iI01).8 irmãos não vacinados, vi7endo sob as meSlIlilS condições de ambiente e 
contagio o p 

Com o :çito de reforças a l."tlUnló,ade eontra a doença, Ver{l~Be aplicando 
recentemente tecnicas que c<..r.f'tatem em rovilcinações /1 CUI'it0 prazo. Issl' pro~' 
oedimento. fldotado princlpalmente nQS 011S0" onde !:la contagio. consegue 111.<'" 

.~ - ~ 
ml?ntar a resistoncia em,_rel~çao fi tuberculose. eendo que OS resultados sue B 
vom obtendo no Brasil sao tao brilhantes que t.ornaln o BCO '.],llli'l vil.cina ta.o et: 
ciente ;ullnto as ID'..llrlCl'e8 vactnll." nos sotores de outrae molestias. 

Snbondo-!'f:J que a· tubGrculv';o pode SOl' c9nt;:raida desde 95 primeiros 
dins da vidn, mormente nas cnsas em q,-,,, rui cor.tagio familiar. (:. do t;Oda ti im 
portâncin q;;,e todos os rec"m-naecldos eejs.:~· bocogelzados sem ln'lioree de!T.oI'RS 
entNl ~. 4i:: o 15:;1 dia, Cósso l1'.odo R't>ode"-se fi terr:po. criando n9ssoB lactent~s 
urna dO;'<ls!l (lontra !l doença. o que e impOl"tRnte quando o contagio pede ad.'iir 
de pai s, F~!'0ntea 0,1 "eoM1;ll tantes tuborculos~s Q , .' 

Al.em disso. o d :lflcil preveJ:' os contagios qUO uma cr'ifmga Elstnra c.es 
tinadn a sof.!'el' no meio "x;:t:l(',<~'·'':nniliur. na escola e ;:.:::1 todos os lo~a!s de eu 
+' 'd ' a~lV:. ncto, • 

. ' f.l!io (leql;.~ ~~mç.!! que a tuberculose eoetuma emrohrer at~ ostndos avança 
dos &em :l':',,;,ü;?l9.1l que (!·'namem a a tençã:o. .LL~ ,",,,, .. 10 com que os g,oontc ~ contaminem 

.. B,,::n <: ef~bdr" muitos dos seus (Sil'cuJ:lstantee an;'J$s ,que a lllOles~ia t"Ja d!agnos 
'._:.:" c" '" por-isso que o BCG deve sel;; ndm1nlstr"no som exeeçA.o a todae as \:lI' 
l1uças cjuer estejam ou Ii!O 80b o contágio tuberculoso averigundo, atingindo 
prüfoX'entemçnto os rec,:,rCi'-ü~~t'tdos pela~ razões exposta~. 
p De todas alo ,aclnaçoos a maJ.s fac!l de aplicar e o :SCG 
e empregado pc:r vta oral. aondo que os re,oem-naecid.os o tomem 

" Up:1'l vez que e 
Bem m!'l.lortH' di 

ficuldades >l. ---

Aqui em Süo Paulo 08 p,lspens:rio8 da Dlvlsao do Serviço de Tuberculoa 
bam como 08 IJarticulares as tao aparelhadoe Pflrl1 f'or:1eeer o BCO: €I procedor 
sua administraoão dorr.iol1itU'. , . 

.... A '\racil1!;çã" ... ,,';"~:e,::iJ j~ ã obrigatória noe palses Esoandinavos e .foi 
0t!cia~},: .. .!'\ pelo Governo F;)(!,eral do Brasil no ano passado. Não I'6atom pois 
duvidàs que devemos desenvolver os maiores esforços M sua difuaaoo 

, No momentocontamoB Qm nosfi,O pais "om 1. ;00.000 'Ira.sin."ldps dos 'lua:!.s 
460. oco estão em são l.'aulo.Ese8 nUmero "Ol'eci"a ser aw:nent,ado :rapidamente dE> " .-tr.: modo ,que .l20Bsamos atingir toda !l populaçao inf'(1!1 tilo 

80 ent~o teremos tirad2 de tão valioso elemento na luta anti-tubero~
los a os 1:;enef' .. cl08 reais que elo pode prestar t}o lado das outras medidas jl'. 
comprovadas oomo eficiúntes. taia como o diagnostico preooce pela roantgenfo' 
togra.t'ía d.1Hl coleti'lidadea. leitos para isolamento e tratamento dOi! doentea, 
vindo tudo isso a inclu!:> de,~ialvamente na epidI,l'M.c<logla de uma doençll pára; 
qual estamos pagando 'J.1"p<lsndo tributo de tente.s vidas !Jaraa e pre~~:1.osB.S • 

• 

• ~o Jose Rosomberg • 
MedIco-Chei'e do DlspenBi"1I' 10 
Clemente Ferl'eiI'a· . 

•• da Consolaçao. 
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SESSOES DE ATIVIDADES 

• 

U= das aspirações da Llulher 6 a "beleza", e lJc.ro, gozar 
dêsse predicado 6 necessário que possuo. seu fisico hc'l.r1~iônico.E!!, 
so. ha:ruonia corporal, ligada à. funci.onal e psíquica, tão desejf:, 
da, s6 se adquire cou exercíói03:::iaiéos oapr16hoMoonte exeou':' 
tsdos e dosados. 

Tais exercicios, COLlO prática de aovinentos graciosos e 
harooniosos do eorpo, siio destinados não s6 a a1,lLlOntar, ativar.e 
favorecer o desanvolvioento org6.nico e funcional, couo, taub60, 
a ·salientar as 'luo..lidades psíquic'1.s, tudo tii:o Llporto..nte à 
SA~DE, BELEZA E ALEGRIA DE VIVER. . 

A falta de ntividnde fisicn., na l.lUlher, .6 ele cons0quên
cias beo =is desagradáveis do 'lue p2.ra a houeo, atendendo a que 
sua vida pessoal ser6. repercutida n'l ger,açQo. 

Cultivando-se o vedor físico-psico-soci:::.l da oulhor, tô
da a raça será oelhorada • 

. Hypocrates, Ull dos defansoresdrt Educaç;:o ]'ísica,. já. a
firuava: "A preguiça e o repo1,\so entunccen e debili tau.As O)! 
lheres que 000 estão hn,bi tuadas ('.08 exurcíoios físicos se fati
g"....I1 ao Llenor esfôrço, têu as carnes noles e ardea de c,alor logo 
que o corpo cOLlOça o. se aquecer 0.0 Denor tro..balho". Heckel, por 
sua vez, fazendo realçar a necessidade da prática de exerciçios, 
adverte: "Nado.. destroi tanto o sôr fisico cono o repoúso cOll 
tinuado" 

• • 
Hodierna.nente, contudo, sentiLlOs e VODOS que '1.3 rml here::; 

especialuente, o.s brasiloiras, resoentcr:t-se do. falta do ati vido..
de fisica. Mesno assin, não se preocupan e n:1O querer.l conpreen
der que o dedicar-se i\ educr\çi1:o fisica G UOl'p.l 6 Wl conpler:ento 
para a SUl'. foruaçno psiquica ou espiritual, o que trp.z,· cono cOll 
sequênci~" Uf.l serviço de gro.nde utilidnde i\ civilizaçP:o. 

Paro. que o conjunto físico feuinino tonh:1 linh2.S perfe! 
tas o harhloniose.s, a fiu (lo que suo. "bclez[!." sobrossaia cor:l tÔ
da a fôrça do seu esplendor, 6 preciso quo n..:O;o doscuro, jrunis, 
da prática de exercícios fisicos. 

Couexcoção das ginasto.s, desportistns e de tôUo.s :que
las quo nvaliar.l da necessidade dos exercicios' fisicos, as uulh~ -res nodernas nao poden ostentar o orgulho de ser bela, atrP.ente 
ou elegante, pelo uso constante das qint~.s ou fp.ixaf!. dissinulu
doras dos feios e inost6ticos perfis o que sno ilusorio.nente u
sadas na pretensa fOl~ção de UDa bola harr:tonie. corporal. 

Não devenos esquecer, que estas fe.:i":X;o,,s s6 prej1}dico.u,i2 
pedindo os necessários lloviLlentos dos nlisculos ~,bdouinais e gl~ 
teos, principaluento os prineiros, acab::mdo por doslocar e defqs 
Ll.>J.r as viscorc:.s que se altero..n funciono.luente e dosproporciomr 
as formn,s no.. turais do corpo, uocUf'ice.ndo, tanb6u, n disposição 
estática dos 6rgÜos inte:::,nos. 

Tôda uulher deve dosprezf'.r e ver cou horror Uf~ cOrpo de!!, 
nutrido, adiposo ou "enfaixado" o consider~1r a belezo. corporrtl 
cono· UfJ. sinônioo de salide orgânica e eouil:!.brio de t1Jdn.s as fun 

" - ....-
çoes. 

, , , 

• 

• 
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Dentro as ur.iores preocupações fenininns, qU~',nto 0.0 peE 
fil corporal, destacC'Jl-se, seu· dúvj,dn, as deficientes ou v ol\lD2, 

i - bd ' so.a reg oes n oLunal e glut~a, 
O ideal de mm uuec,tlaturn r.l1rlouinnl e glútea fortr.lec! 

do. e resistente s6 seré: consegu.ido con ". eX·Jcuçõ.o L:et6dico. de 2-
dequados exercicios forrmis, Isso produzil'~ efcitos'not1v8is e 
decisivos sÔbre as aparôncias de Ol!:::'l'0S fenininos, qunncIo dese
legantes e antiest6ticos. 

Nas ntiviflrvlos fisicas fer.uninr:s, não so }:Jodere, porta!}, 
to, prescindir dos exeroícios quo tôu n qu:cliu['.(le de desenvolvur 
e fortalecer os di V0rsos grupos Llusculc.ros do nbdÔuen e Jos qur,l 
dieta. 

Para ÔSS0S Oo.sos, for:o.I1 coupil".doiil c idealiza.dos os di
versos exercícios qUe! r.<1i1".nto 80 sG~irÔ:o: 

EXERCíCIOS PARA A "REGIÃO GL1j~EA" 
(Finalidade: obtor o c0utrôlo !:;uGcul,:1r v0lunt:tcio 
excessiva udiposiuade), 

reduzir n 

1- Posição de partido. - En p~, o braço 
do n le.teral ou caído nr'tur'1lLlento; 
apoiada eu ULl'l h.'1.rra. 

e squcrc10 (dir.) o,,~t8ndi
[1. r.:.t~o ü1roi to. (esquorda) 

- -, Enunciado: Elevaçe,o do joelho ),. fronte 00T,1 oxtonsno dA. porno. o. 
posição de partiua, soguidõ ,lo olovro.çi\o do joolho r. lnt0ral 

"- '" - 6 -e extonsao (ln pü"n:,. :1 posiçao ,lo p:J.rtid"., p cu extensr.o. 
Exercício: Elevar o joelho esquerdo (clir.) ~ fronte, o l1'~is .'.l-

i - ,- d to poss vol, pó eu extonsao, cstonder a l':Jrna "' posiç.co 0 

partida; e, scm. toc').r o solo, olev~,r o joelho à lt:'.terf',l o 
mais alto passiveI, pó CD extensEo, ostenclür ['. pürnn õ.. posi-
ção de partillC'..,. . f) 

Execuçuo: Executar toclos os tonpos, prinGiC':1.I.i0nte, -~'-
coo o sC/7,I:lGnto esquerdo e, dopois "trocnr", 

Repeti çê:o: mínino "r nt';.xir.10 8. ' 
Ritno: 8 nOVÜlGn'tos couplatos eí.l 15 segundos, . 
Erro o. ovit8.r: FloxionC'..r a perna e::1 c.poio no solo. 

• 

2- Posição de partidr. - Id0nticn õ.. precedünto, 

• , 
, 
, , 

/' ,.' 
Enunciado: Elev['.çQo, rolJillc., rlC'. perna estondiün ?>. fronte. 
Exercício: Elevar, pr~pid::!.Llcnto, c. perna o rd.c;..._ 

(dir.) estendido. õ..fronte, pó Qn extens~o, 
unis altorossivel. . 

Execução: Idônticr. ~ precedento, 
Repetiçuo: M'Ínino 4 n,'lxir.lO 8. 
Rítno: 12 uovii~ontos 81.1 15 segundos • 
Erro. a ovi tf'..r: IdÔn'!;ico r.o Ilrecedento. 

! 
I. 
\ 
• 
\ 
~. 

I , 
, , , 
• 

3- Posição do partido. - Idôntic'l ). j!l'ecC'dento. "~, ) 
,.... ~ " .... Enunein.do: Elovo.çr-.o, r~piar:., d~ II o rnr: 8ctondic1::. ~ .. 1 ""'.tol~!.l. 

ExcrC'lcio: :Slevr.r, TnjJid.\Lonte, n pcrnf'.. osquerda. (dir.); cstcn-
di,'.~n ~ .. lc'.to!'8..1, 1J6 CH Gxton3~O, o l:K;tis 

Exocuq:~o: I,l~ntico. ~ l)rccodc.nto. 
Rn~'''''e+·! r ;-:0' "j'í' tl'; '''0 4 j"'<x;'" B v~' c.c._. , I •. L _cu ... , ...... 00 • 

R{tDO: 12 Dovil~lontos ou 15 uogt1n(los. 
Erro a evitar: Idôntico no precedente, 

, , 
• • , 
\- . • 

, , 
• , , 

1 

• 



• 
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N ' 4- Posiçno de partida Eu pÓ, defronte a ur:~ barra, segur~ 

do-a. 
Enunciado: Elevação r~pida do. pernn estencliun, paro. tros. 
Exercieio: Elevnr, r~pidr.uente, a pernn. esg,llorda (dir.), esten-

dido. pare. tros, o t1<.'1.is alto possivel, . 6 oxtens50. 
Execução: . Idêntiea ~ pre cedente. 
Repetiçrto: Miniuo t, náxiue 8. 
Rituol 12 novinentos OD 15 segundos. 
Erro o. evitar: Flexionar o,tronco e 

a perna apoiada no solo. 

5- Posição de partido. 
exercicio 1. 

Iilênticc. 0.0 

Enunciado: Circunduçt:o, rápida, da pernil. 
estendidn., do. frente, pelo lado, pnrn 

• , 
I , 
I · , , ' 
\ .-.· ~ f ..".. , , -

trr.s (de trns, pelo lndo, pare. n. frente). , 
Exercicio: Elevrcr n perna eS<1uerdo. «\ir.) esten(lid:1 

o,,-is 0.1 to possivel e, r::pidm:lCnte, eireunc16.-ln Q 
po.ro. trns, p6 eo extensão; conservnr o p6 no 

~ fronto,o 
1o,tero.l o 

plnno h2, .. 
rizontal. duro.nte n circundo.çno. 

Execução: Idêntiea ?>. preC<,)clé'Dte ; rope
tindo depois, 0 oovinento l,oh's 
ooios inversos. 

Repetição: Minino 4- LlnxiDo 8. 
Rituo: 6 I.loviLlcntos cOLlplotos cu 

15 segundos • 
Erros a ovitar: Idôntico. 0.0 exor

cício 1; e, rcltero.r o plo.no da 
e1ovaçno do p6, durante o. circundução, rot 
tronco. 

~ - I _ 

.- --, 
I , 
, , 

N ou f1exp.o ,lo 

6- Posição de pnrtida Sentn.dn sôbre o lr,,1c enquorclo dn "r2., 
gião glúteo." as pornns flexionndo.s D. cUrei te, o~ brnç,)s cs
tcndidos horizonto.lnonto nu o.nte-br,n.ços flexioncdo8 o cruz!:, 
dos no, plemo horizonte,l oou CoS Df10S apoir:cd.~,s nos brnços. 

Enunciado: Extensão das pernns à frente e flexão à lnteral,sea 
pre apoinda sôbro o lado da 

"região glúten" oposta [:, fleXBo 
das pcrn,,-s. 

Exercicio: Estcnder as pernas n 
frente e flexion~-las à di
reita (esg,.); Dudrcr o apoio 
paro. o lado direito do. "re
giEo glútea" (nTrocar"). e 
proceder de uodo ::mr.Lngo. 

,-----
..... ---

• 
N 

Exeeuçao, . Executnr os I1ov:'uontos sucessi'vl:'.u.mte. 
Repetiçfi:o: M:l:nir:lo 6 ~1áxitlo 111. 
Ritoo: 8 tlovioontos eD 15 sogun,los. 
Erro a evi to.r: Flexion"-r o troneo. Auxilil'.r [l tludo.nçn do lado 

N 

apoiando a no.o no solo. 

7- Posição de pnrtido. Sontndn, pernas lQveuen'l;e estondidns 
no plo.no oblig,uo; o tronco, levoucnte, inclinado para tr1s. 
braços distendidos para trns, oãos npoindn.s no solo o os d~ 

• 
• 

, 



• 

, 

, 

• 

, , 
, . 

, 

dos dirigidOS obll~urulente paro. fora. 
Enunciado: Rebolar a "regiEí.o glútea". 
Exercício: Virar-se, sucessivauente, s8bre 

rei to da "regino glúteo.". 
Execução: O, Doviuento c.ge couo nae

sagoD na "regir:o". Executp.-lo, i". 
nicialuente, COD UD rítDo !'.iais 
len:l;o. 

Repetiçno: Mínioo 10 Lmxioo 20. 
'RítDO: 15 ooviLlentos eu 15 sagunelos. 
Erro a evitar: Distensão das pernas. 
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o lndo eSQuerdo e di-
" 

8- Posição de pnrtidn Sentnch, o tronco lovenento inclinado Pf!:. 
ra trás, bri"'.ços, u5.os o dedos ou posições idOni,icé'.s \s do exeE, 
cício anterior. . 

Enuncio.do: Elevação vertj.c".l nr:'. perna estendida. , 

Exercício: Elevar, nlternn,Jr.aentc a perno. osquordn «lir.) estond:!, 
da ~ vertieo.l, p6 eil extens:"ío. "Trocnr". 

Execução: As pernas ae censorvo.rilo ostünJillns elurnnte o rlOvhlento. 
Repetiçno: MíniDo: 6 u.~xino 10. 
Rítoo: 12 ooviwmtos en 1;; segundos •. 
Erro a evitar: Flexionnr a ~~boçn ou 

porna apoiada ao solo. 
N .B, Este exercício. 6 ,Hil, tanbÓL1, 

ã"regiGo abdouin:c.l". ,--------

9- Posição de po.rtida Idêntica ~ precedente. 
Enunciado: Elevo.ç;;:o verticc.l dns pern~,s e stendides. 

I 

\ 

Exercício: Elever, siuultaneauento, ns pernns estondidas c verti
co.l, pós eu extonsno. -Execuçao: Procurar nover-se s8bro a 

"região glútea" coo a exocuçi'\o su -cessiva dos Llovir.lOntos. 
Repetição: Mínino 4 ntxiJ:lO 8. ~. ____ ~ 
Rítuo: 6 moviDentos eD 15 se"un(los.' _______ _ 
Erros o. eviter: NQO diriC;'ir o hlOVil.lento • 

. Parar eu t8,:1l'1.s es olovnç3'os. , 
N .B. Este exercício:5 útil ti"'.J.1bóU, ~. "rügino nbdoni nrü II • 

, 

10- Posiç~o de partid:;. a) Idêntica r. precedente •. 

Enunciado: Circunduç~o d~ 
fora para centro). 

b) Deitada, eu dô.cúbi to 'lors".l, 
nuco. ou o.poiadns ao solo. 

perna estendida, ele dentro IJi"'rn. 

Exe reí c io: Circunrlf'.r, 
tendida, de (lentro -tonscto. 

nltcrn".elnnonto, n p8rnn. 
paro. fora (de) for::. l"7.rC1. 

-YJ.D.OS na. 

forc.(dc 

ExecuçEo: Descrever con ,," pc:rni'" estondid". o Lmior círculo. pos
sível. Exccuto.r todos os t'c~1'0S CaD o segDonto es~uerelo, de-, 
pois COrl o direito; e repetir, dopois, o J:10vil.lento pelos LlOios 
inversos. l!: ioportc.nto ~ue o. círculos descritos sejnn regu
lnres o ~uo.nto possível c grandes. 



, 

• 

, -'-'-"-- .'-, "",.,.'- .' . .' ''/,/;- ',- : .. 
Repetição : MinUlo 4 fJ.l.xiLlO 8. . 
Rituo: 10 r.lovinentos eLl 15 segundos. 
Erro o. evj. tar: I'loxi onar o. pe rno. que 

t · . , 1 . €S J.vor o..I)oJ..ncJ.c.. no so o. 
N.B. - Este excrcicioó útil, tanb6u, 

à 1'egii3:o abdoLlinr.l. 

, 
I 
I 
I 

,~ , , 

-'--
, I 

... ~, -, 

11- Posiç50 de pf'.rtido. - Id.Ônt1cn n precedente. 

, 
I 

: 

Enunci['.do: Flex~o 0.1 terno.da das pernas, cou pC'.ssngen de unn .s~ 
bre a outra, roçC'.ndo o solo con o ;joelho e o:pQj;a.ndo o corpo 
sôbre UI.l braço e UJ;l[>.. p(~rte eh "regiÃo glÚten". 

Exercício: Floxion::1.r a perna esquerdo. (dir.) e po.ssá.-la. sôbre 
o. direi tp. (esq.) indo roçar o solo COB o joelho, passando o 
pôso do corllo po.rn o lC.:1o dtrei to (esC!) do. "regi5:o glútea"e 
paro. o brnço dirot to, . uno direi to. o.poio.do: (~O solo. Estender 
o. pernn esquorclf'. (dir.) volt"-ndo h posiçr:o de partido.. ("tr2, 
co.r"). 

Execução: Os uoviilentos SGO oxecutados 
suoossi vouonte, agindo eOLlO nr'.ssa
geo. Robolo.r o. "rogino glút,.:,11 "Exe
cutar, inicio.lnonte COL! rítuo il!".is 
lento •. 

Repetiçno: Minino 10 
Ritoo: 10 LloviLlcntos 

n"'.xiuó 20. 
15 segundos. 

Erro a evito.r: 
eu 

Flexionn.r a perno. estondida • 
• 

12- posição de po.rtida - Sentado.. ' 

• 

I 
I 
I , 

Enunciado: Rebolr.r os"rOe;iÕ08 Gl,J.tc['. e dors~l1. 
Exercicio:Virar-sc, sucoSSiv:'.Llonto,sôbro o lado esquorclo(dir.) 

da Il rcgir\o glÚtOL.l,u, dcsliz"::.r-sc p8.ra o.. "rc0i:~o dorsaln 010-
vant.lo r.s perno.s ostemdidt'.s no plano oblí\lUO; continuar o deE!. 
litlo pC'.rC'. n po.rto direita do. "regir:o glúton" o vol tf'.rõ. pos:!:, -ço.o de pr.rtidn. "Trocnr". 

Execuç50: Repetir todos os tonpos, inieiando o exorcício pclo 
lado esquordo, c1opois "trocf'.r". 

Repet1çno: rllíniilo 6 " nrí.xino 12. 
R:ttno: 5 ilovir,wntos eo 15 segundos. 
Erro o. evitar: Parar eil cadn fase do exerci 

~- _. 

• 

• 

"'- - --,-

• I , 
I I 

(Continua no pr6xillo núnero) 

STELLA F .M. GutRIOS 
Irlspetora Gernl :::e Ed. Fisic::. e 

. Profossor: .. :' da Encülo. de Ed. Fisico.e Despor - -tos do Estndo (le S .... D Pr.ulo •. -
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MATERIAL DIDÁTICO 

AOS PAIS SOBRE A MANEIRA DE CONSTRUIR , 
BRINQUEDOS EM CASA 

Se ben seja o presente artigo des
tinado a orientar os Pais sôbre a 
neira de construir brinquedos en oa
so., achano-lo to.nb6n nuito indicado 
11S Recreacinnistas e, principalnente, 
1\s Jardineiras de nossas Unide.des <pe, 
queixosas, ns vozes, do. falte. de no.--terial paro. suas atividades, terao as . - -sin novas J.dé!.as para a construçao .de 
brinquedos econônicos e educativos. 

A SIGNIFICAÇÃO DOS BRINQUEDOS 

Brinco.r 6 indispensnvel pe.ro. o dcscnvo~vincnto e educa--çao da criança. Para brincar proveitosa e sadianontc' a criança n~ 
cessita Gle u1.1 lugo.r adequado e de cODpanheiros c e.dultos que a ClOfl 
preendan. 

Pais e filhos poderão, COLl o.lgurms explicações, cons ta:'u:lr 
brinquedos utilizando u..-,tericds que tenhan en do.so.. E nossa espe
rança que êste capitulo do presente folheto p0ssa contribuir puro. 
dar alguLUls idéias sôbre a ll~neira de o fo.zer. 

Bons brinquedos são os brinquedOS con os qup.is e. crian
ça pode fazer cousas. Brinquedos para vista ton pouco vo.lor.Muitos 
dos brinquedos são usados pelas criançns de idades diferentes. A
judan a conservo.r a faDilia unida. Interessan o.s crianças dn. viz! 
nhança e são pretex~o pare. CODeçar a criar co.r.1.'1.radageD entre cri
o.nças de diferentes idades ou do. Desun. id8.de· e co.r.mradageD sioS: 
nifico. nuito para o desenvolviuento da crianço.. 

Muitos dos brinquedos descritos o.qui podeu ser feitospe - -las pr6prias crianças para si, ou para ~eus ir[mozinhos e i~zi-
nhas. Os pais dcvcriax~ encorajar as crianças a tal, não s6 para de - -senvolver a habilido.dc, nas pelo sentinento de satisfaçao que veD 
da participaçno nessa enpresa fauiliar. E salutar que as crianças 
contribuan na sua uecUda, Desuo se os brinquedos foi tos por elo.s . 
não foreD tão perfeitos couo os que pod eriD.Ll ser feitos para elo.s. 

Planear e construir brinquedos COl:l Lmteriais que se tÔD 
1\ 1:lll0 pode ser UTlo. di versno para tôda a faLlilir.:. nlgur.m cousa 
alegre de quo conversar ~ Desa, ~ hora da ceio.. 

Os pais podeu sugerir o uso de brinlluedos que estiDuleD 
e desenvolvl".D o. iLlaginação ativo. dns crianças. Por exeDplo, a fo.
Dilia poderia organizar ur~ exposição de bonecos nurl palco feito 
eLl casa COLl cortina tecido. eD CO.SO. e nobilia de bonecos tax~béDfei - -ta eD casa, e podorian todos vestir-se de gala para a ocasiao. 

As crianço.s que co1ecionl",o pedrns, fôlhas, e outros ob
jetos da nntureza deveriaLl ser encorajadas o. ter álbuns, vitrina, 
ou uesa de trabb.lho cou repartições pnra guardo.r suas coleções. . 

Os que nprenderen a uodelar o barro ou a esculpir snbr:o 
poderno fazer urm coleçEo de o.niunis eu jc.ulo.s de po.pel, depois da 
tUm visita ao jo.rdiu zoo16gico. Poderá construir-se W1O. 

cidade conpleta cou blocos de urcãei:,o., e brinquedos do puxar, 



, .. 

-229-

casa e garn.ge, boubas de incôndio, caD.inhos ele ferro, etc. 

BRINQUEDOS PARA PEGAR, CHUPAR,VER E OUVIR 

A criança de eito ou nove neses até UlJ. c lleio ou dois 
anos quer brinquedos que a façau conhecer o Dnior núnero poss:!.-

. -vel de sensaçoes novas. 

Carreteis 

Carreteis vazios de tarmnhos variados, 
dos, naturais ou pintados constituell 6tin;s 
brinquedos. 

EnfiCl:I-se eD. ULI cordel vários car -reteis, do llesno tauanho ou eu tru.ln,nhos grQ. 
duados. E possivel fabricnr-se UJ.I boneco COf.l 

carreteis de vários tallanhos. Desenhe-se u
na cara no carretel de ciL~. E necessário u -sar un oordel bastante fort3 a fiD. de conSEr -var os carreteis unidos. 

Ulla caixa cheia do carreteis pro
duz ULl ruido alegre quanelo sacudida. 

Prendedores ele roupa 

e poli-

Usell-se prendedores sell llola, pintnelo ou ni!o. beb13 

Pednços de 

• 

rmdeira 
, 

gostará de sacudi-los eD una cai:.;a e atirá
los ao chilo, Mnis tarde n·criança descobri
rá que os prendedores enfiados na beira da 
caixn proprocionnD UI.I 6ti.J:lo di vertinento: t.:!:, 
rá-los e enfiá-los elo novo. Ao desenvolver
se con a idC',de, n crinnçn gostnr~, de possuir 
uu jélgo do cC'.ixas e prendedores do célres d.:!:, 
vorsas. Podorá colocar Ul:l prondedor na cni
xa da llesun célr ou Disturnr as côres • 

Podaços de Dadeira podorilo scr cortados de qualquer for -nn para servir de brinquedos no bebb, contanto que não tenh= pa!:. 
tos ponteagudns. A Lmdeira dovorá ser lixndn o polida pnra evi ter 
f2.rpas. 

Colheres 

Colheres de nadoira, lletal ou qualquor outra subst:1n-
cia consti tuer.1ULl di vortillento 6tino parn o bebô e, se D. L1.~e 
pudor suportar o bnrulho, poderá dar-lhe un prato de llotel ou u-

f A A ' na orna do bolo para bater, 

Bonecos ou aniunis 

Moldes para fabricação do bonecos e aniL1.~is de trapos 
poden ser obtidos nas llOSDaS firDns quo c1istribuon Doldos'para 
roupas. As vôzos t=b6n so oncontr~.l eu jornnis e rovistas. Un 
boneco nceitávol para una criança bon joven pode ser feito re
cheando ULm Deia velha· e auarrando ULI bnrbento ao lleio pnrn fa
zor o corpo e a cabeça. COB Ul:m tOf'.J.ha etede no ueio pode fnzer -so ULI boneco que ngrr.dn nui to nos petizes, o quo podo fõ'cilnen-
te ser desatado e lavado. 
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BLOCOS E l.L\TERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
• -Os blocos sao excelentes nfl.terinis de brinquedos. Pos-

suen grande vnriGClnuo de usos, A crirmç8. pequem'. nprende porneio 
dllles o "sentir" e, no Desno tonpo, o 0.8pecto de objetos de tC'1"l@.
nhos e cares diverso.s. Descobro por si pr6prif'. cano conbinn-lf'.s. 
Ao crescer, o.prende n construir cou Cles de ncôrdo con o seu ní
vel de desonvolviLlonto e o nlcnuoe de suo. inf'.ginr.ção. Os blocos 
ostinulnn a inicio.tivf1. e o plemojnnento o dE\o ?l. cri::cnça une. grag 
de oportunidade pnrn jogos ativos. Muninos e neninns brincarE\o CCL1 
/lles vnrir..s vllzes desdo o tel.lpo GD· que COLleçnr~.Ll n engG.tinhar 8.
té estarem ben avançndos no. oscoln. 

O bebô de un ano [iostr.r6. de blocos levos e pe quenos <PB 
poderá. pegar ftcilncnte bloc,,[2 quo sco fáccds cle eupilhnr e 8. -juntnr. Ao desonv91vor-so np:"'cc:L:1.r·{~. D .. '":'.:tcric..is (10 cons"':;r-~ç~o :o.ni.2. 
res, urds pesn.clos, Dais cO"-lp1ic::!'clos. Const:n;;.ir6. edifícios, ruas, 
estrições ferrovir.:.rir:.s qur:.lquor couso. 'luo tc:nh.c" visto ou talvez 
apenas inaginndo, -A superfície 
nagoe.Todos os blocos 
fnrpas. 

dGvorn sor lis~, parn quo n crinnç~ 
de nr..deirn deverüo ser lixados para 

nao se 
evitar 

. 

Se foreLl pint~dos, 
reça perigo às crinnças. 

dever6. usnr-se ur~" tinto. -quo nao ofe -• 

Bloaos de nesa 

Quando ULl bebô ou mm crir.nça: pequenr. ton que sentr.r-se 
qu1e~ qur.ndo tou quo estar na cr:.nc. ou C.pfll1<':'.S ropous.':'.r o.ntes -do. rofeiço.o . f'..p6s ULl· uir. eu que brincou uui to '0 os blocos pe-

- Ú -' quonos so.o tlui to tois" Pr..ro. b.locus elo fr:zc1." C01l8tr'..l';;Oes sorven 
sr.tisfnt~rinDen:!l;e cubos de 2,5 ce:lt.fnetros. POÜOLl sor toelos do 
nosno taur..nho ou do diversos taDmÚos. As diLlonsõos pC.ra un jôgo 
do blocos dG uesa podou ser: 

NÚDero do blocos Tamlnho en continotros 
• 

8 21'5 '" 2.5 x 2,5 ~ . • 

4 2,'5 x r) I' X 5,0 .::..:J 
• 

2 2 '1 
1 -

x 2,5 X 10,0 

Os que se njustar.l uns r.os outros poden ser de qur.lquor 
foi tio possível, dG fn.bricrcr, OOD o.s ferrr.nontns o. r.li'io - quadrn
dos, tril1ngulos, círculos ou pr.rte do, circulos. Podon fnzer-so ~ 
rncos nos blocos tondo-se '.ln verrw:lüo. Prcrc. so prendoron GSSOS 
blocos uns r.os outros, podorno usar-se l~pis curtos, prendedores 
<le roupn., noldurns ou ct'.vilhas, ou pedD.cinhos de undeirn, onfiall 
do-as pelos rospectivos orifícios. 

• 
Blocos paro. o cpno 

P.':'.ra brincar no chüo dontro de cn.sa ou nD. vo.rr.ndr., 6 ~ 
sojtvol ter-so ULl jôgo elo blocos de tD.I.1.P.nho r.1.6dio. So fôr neces
sário usr.r-se r.mtorin.l novo, o tr.nr.n..'lO de. vr::rios blocos nonores 
juntos dovorir. ser igun.l n. ur~ dos ur..iorcs. Por oxouplo, n.s diLleg 
sões do 1)D jôgo de blocos paro. brincar no solo poderr.o ser: 

• 



• 
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N1W.cro de TruJD.:nho eu NÚDero de Tnnn.:nho eu . 

ceda tnnrmho centir.wtros co.dn tlli.lilllho centinctros 
4 5 x 5 x 5 4 5 x 10 x 10 
8 5 x 5 x 10 8 5 x 10 x 20 
8 5 x 5 x 20 8 5 x 10 x 40 
8 5 x 5 x 40 

Tal j8go pode ser fnbricado de rostos de nade iro. de 
5 x 10 que hajn eu nlgun .. "l. pnrto do. Co.so., ou porlo ser coupro.do bf!. 
ro.to, 

UD pedo.ço de nndeir::c rGdondo. po(lor~ ser cortndo dos nos 
nos tonp.:nhes de outros b'1.ocos }!r'.ro. fo.zor pil::cros • 

. Podeu fC'.zor-se r:\rcos I YB! ü curVééH So houver ferr=en ... 
tas nproprindC'.s, e (btos blocos e81!8ci'1is SQU U,lC.ÜOS COD gÔ8tO~ 
lns cric.n"r's pnr~ cons+"'~',,;"'" os..:-.."...-.cl .....,... J'~nel' ~~ port~s encru'7·,~."·'en '1'...... l~ t-~ ";4~"'''~''' ,J.J.~~ ... ,-~,;:., <..,,' L~~I '-~, 4J.;.J.....\, _ 

tos o uui to.s outrC'.s COUS:lS. 
~ 

Se r:. nnc1o::rn nt'..o pudor ser sor~ .. c1c.. er~ ansa, tr..lvez se 
pudesse nnncl6.-1n súrrnr en 5 x 10 coo pouCC'. despezn on UTlo. ser
rnrin. 

Blocos e 

Pnm brincnr no o.r li vr0 1 o.s ori::cnçp.s gostnu de cons
truir tôdn espécie do estruturns dontro dns qUr:\is possnn ontrC'.r 
ou sôbre ns quC'.is posscn ficnr elo pó ou subir. Blocos gr::cndes de 
no.deir::c p::crn Bstes fins são nol~ores qu::cndo 8cos; po.ro. que não 
sejo.u posndos eu den".si::c, T::cis b::','oos POdüD ser foi tos todos do 
Llosao t~lJJ['~nho, c c..s dinonsé')03 elo 3') x 15 x 30 cGntinctro,q s~o un 
b011 tQ,L1.'1.:nho, Podon to.nb6n f~~zor-so 'blecos do outros tnn'1.:lll0S,DééS 
cr.,c1n. dinonsS:o dovorf. ser un lX.o;J~t:L~lo rlo t~n~,r~o s-:t~-'1.ncl~r(J.. ULl bOD 
jôgo conpõe-8e de 6 o. 12 blocos o .!:, Llolhor Ll,".doir[~ p"rn tr.l fio á 
Cw IJD.d6irn. contrc..pl:':'...cc.r1n.; 6 nili:-.i.o"tros d(~ grossur;-;. ü do tr8s CO.f1::' 

das á suficiente se c.s oxtreLlidr.C.os forca de uL'C,tüi1'n s5l:ida,Po
dorá eLlprognr-so n~.dcirn COLlun. novo. ou 1.182d::'., Ll::'.S dovorá ser 811 

, -
ficientouonto gross::c p'CrC' .. sor fortu, DD.S n2~j t"nto que o bloco 
terrúno.do se torno pesnllo. 1\'h(1oin~ oon (1;:>:'083uro. Üo 10 ::c 13 uil! 

. -
uotros bnsta,' As superficies lo.ter~,,~3 elo bloco dOVOD ser' colndo.s 
UlJ.".S ~.S outrns, e tru~béu prog::'.d::cs ou at::crrc.xo.dr.s, Os cr.ntos o bl'i, 
ras deveu ser c.lisndos cou lixr., Nos cantos podoufo.zer-so OI':l
ficios do tm18.Mo dos dedos pr:.ra quo r:. crinnço. os possn o.g::crro.r 
uo.is f8.ciluente. 

As crio.nçr:.s gostr:.ric.u de tOl:' a'.g':cJ:k".s tábuns pr:.rn jUI1-

tnr o. sous blocos, Cunhos perto d::c oxtrcn:.d::c(lo dC'.s té'\buo.s f2.oi--
li t('.r~ sou r:mne j o e 1npedir:::o escorregõo s qUC'.i'ldo esto.s foreu uso.-
dr.s couo plnnos incli:mdos. Do co.vnlete de serro.dor, se houver 81 
gun ao r.lcrence, so1'6: uendo polres crin.nçl1s pnrc. suportr:.r t6.buns 
coupridns o r:.ssiu fazer 1adeirns pr:.rn corror ou escorregnr, ou 
gr:\ngorras (bnlnnços). As crinnçns tneo6n gostcn de brinc::cr coo 
c::ci.xotes volhos, Un pedr.ço de cordn I!t'oss::c do 2 oetros de COUI":!,. 
Donto 6 uti1 po.ro. brincr.r eu conju..'1ç~io coo os b1000s p::cro. o ar 
livre, 

B1mcos fej,tos de o.rtigos de robotn.lho 

~C~C'~.:L~·x~n~s~~1~e~p~o.~p~e~1~ã~0~, - Cnixo.s de eubnlngen do o.voia ou outros co_ 
reais sF:o 6tiDuS blocos. C::cixo.s de sr:\l con U1'1 bico oforocen gra!!, 
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de a~o.çno o. UJJ pet1z do dois anos que se diverte o. abrir e ~2. 
chnr o bico. 

Qu~ndo so tencionar us~r ULla cnixn dopois do vazia,d2, 
ve abrir-so cuidedosc'Dento. So tiver tnupc' que l)OSSC, tirar-se,ll 
bra-se a ca.ixa de sta.pr,ndo-n, o nno abrindo UI.l burnco eu ciu~. Se 
e caixc, nno tiver t~pn, feça-se UIl orificio de bordas lisas. 
Quando a 'cc,ixa se esvaziar, grude-se c, tanpe C011 esparr,drc.po ou 
to.po-so o orificio do iguc.l ua.neira.. Deixe-se n crinnçn ajudnr o. 
colocar o esparndrello, o oxplirl"ll.G-so-lhe e rnzr:o pnrc. tr,l, e eL"l. 

- L -nao toru. tantc.. tontn.ç~o do a::CI'c .. n~2..-1ú G 

Caixas bastante grandes poder~o ser usnc1es ao ar l~vre 
para construir edificios dentro dos qunis ns cri~ças pOSSaLl e~ 
tr4t!,. Estas cnixns, poréu, quaGo nunc::. sEo bnst:,nte fortes para 
durnr nui to, eSllOoialLlOnto so düixadC'.s ao rolento. 

Caixas de Dnd&1ra, barricas, baldo~ • 

Caixas do 2J.1eix'ls, do charutos, de queijo, ou quaiS
quer caixas·resistentos de tauanho aproprindo podeu SOl' usadas 
couo blocos, Deveu-se pregnr ou aparafusar as taLlpae soguranen
te e passar a. :pla.ina oul.ixar e superfície pnr::'. so tor corteza 
de que não hf. asperezas, flgw.ms vü"es 6 possivol obter-se UJJ 

nÚDero bastante grnnde dr, no sna qua.~. idado do cnix2,s pnrn forr-mr 
un bou j8go do uc,teriais de construç20. 

As barricns do prOcoG, os baldes Qe peixe salgr,do e~ 
tros brüdes podeu ser usn<1oG I)clns crircn.çr,s. Dovo-se verifionr 
cuidndósaI.lOnte que tistes ob~0tos bstOj3r.1 v?,zios o liupos, que 
n~o existau progos ou pc.rnfuc'ls ele ponta· pc,ra. Cir.kC'., nou extre
uidndes ponten.gudns ou fnrpas ele undeira, 

• 

Outras cQusas cou que a. c,ri.n;'2..<;!e:, p_oél,o construir" 

Rovisto.s· velhr,s. - Uun pilho. do revista.s v8lh:~s ?\o vôzes pode .-
roporcionar uui tns horas de nlegrin a Ul.h':\ c:cü,nçr.. Er.1prega-aa 

para construir cstrmbs e crn:tinhc;sde ferro, As vezes n.t6 f'.S E!:! 
pil.ha paro. erguor torres. 

,- NI?,s partes elo pr,is eu quo se fabricCJJ. tocidos à.s vôzes 
possivel obter dC\s ftibricCês fusos que jr. n20 sirvClJ. V1.rr. os 

to':\res. Estes fusos 'sno 6ti= ndiçno "OS Ih"'..terinis de constru
çno infantis. 

• 

(Continua no pr6xiLlo Boletiu) 

Versr.o protuguesn ele Hone Pl"'..y r:nd Play 
Equipuont for tho Prcschool Child, 
publicr·.çno do Dcpn.rtr.l'.lonto da Cri::'.nça 
ela Direçõ.o Federal de Providôncio. Social, 

-0000000-
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A f'.usôncin prolongarlr>, d'l.s crio.nçe,s ~s Unidf'.des Edu
cativo-Assistoncinis do Ed. 1, dot·3ruinou 'l. oxocuç::::o de un se!, 
viço de pesquiso.. n fi~J do invGstignr o uoti vo (lossn nusÔnci[',. 
Procurou-se, inicialnonte, vorificar· ess.'l.S CO.U8ns no.s Unidades 
onde as frequCincio.s or!lll Tl.."'1.1s br.üxns. As posguisns ro:clizauas, 
['. t~ o IJ.oDonto, no P['.rquo Inf'l.ntil Ite,iu e no }':crlJ.llo Ir:ü'.lltil 
Brooklin, rovolo.rm.l pnrn cO.d,.,. Unicbdo ff'.toros di1'orGntlJs rel:.:, 
cioncdos no p1'6prio b:cirro, f'.o tipo (lo populnç~o o 1i. prÓprio. 
Unidnrlo, cono j6. nos foi· rlndo rolatnr nn.s i'ublicr.çõos fine.is 
dc.s J?Gsquis~s ro~lizn.cJ.~s • 

A fino..lidndo pr(~cípun do tr'l.balho nr:.o tou sido npe
nns a dc invostigf'.r, nns tnub6Tl o. do osclo..roccr :c conunidado 
leig['., sôbre as finnlidados do Pf'.rquo Infantil e rOT.lover r>.S m -zõcs npolltndas cono Co.USo.s de-. [;.usôncio. ii:-" crir.nçn. c Pr..rn.. rea-
lizar ôssotrnb:'.lho no Pnrquo Ini',:ltil Bemo :li to Cc.lixt;() for:cn 
dosignad['.s a.s educa.dora.s: Mnrir. Cocíl.ia Soaros Hungria, Norn. 
Barcelos Leito, .Roselis do Menezes li!ariconi o Ruth Pereira rle 
Souza. 

O núnoro total de crinnçc.s quo nf\o ostnv'J. f1'equontc:E; 
do a Unidedo oro. ele .... 4.;;:~2,-1} q'..1.e si{;nifÜ;'l. notnelo rlo.s c1'i,.,.;1';<1S n::!; 
triculadf'.s e dossr~s .:tQ2 el'innçn:J, 215 for'"';:1 olil.linn,l-::s: l'H 
a pe'lido dos p['.io e 168 por nu/innqc:. A rosidônci:, ele 45 crinn
ças não fr0qu'Jntos n~o foi encont:::,p.c18., p~r ostr>.r o endercço e!, 
rf',do, pr~rlio cleuolill0 ou re s:.u(\ncin scn nÚi:hco c 13011 cu trns in - -dico..(}ooS que ff'.vorOCoasoD. n. pro(;urfl. d8. CO..Sf'.. 001ici t~rr;n nfc.s-
tru.:.cnto, tuupor:';rio, 57 crinnçfC3, ,~ que signifion quo CRsns ar! 
anç(1S só f1'2'luunt:~ri'ío o ParQl,:o en .fJoriod0s (lo f6ri,~s, I,orque, 
n0 DOLwnto f'.tuo.l, os estudos o oeupnções escolr>.res lhes rouban 
todo o tenpo c1estinr'.do ?'. r8croc,ç;-:0 ou...,. enteo, )ürque seo crio.E; 
ças en trr.tnritmto n6rlico ospccin.liZ:l.do. 

O inportnnto, no rosi.1.1t·~l'o gernl destro pesquisa, 6 se 
considornrque das ~r8,5 cria.nçns visi tr'.dns sononte .12 retsrno.
ran 0.0 Parque o 34 proueter!lll que' vol tl1rio.n, nas (1inu['. nno o f! 
zer=. Note-se quo as educo.llorC!.s no fazerer.l o. visite, tÔ;.l 2. nis -são especiC'.l de convencer os pr'.is s8bro (18 Vo.nt:>isons c1C'. fr8qufu -cio. do oduc'l.nc1o no Pa.rque e de sou retôrno, rn~;~o pelr>. Quc:l, fQ 
rm-l düsi-gno.dns pr.ro.. o tr[l.b~'..lhu ecluc,r")"tloro.s do J}C'.rn.uo, conhoci1ftlo
ras de som pro blel:k'lS o dií'ieuld2/1.0 s, CO;:1 ,c!. í'in'clidc",10 !.l:':in ('.8 
di vulgaçf.i:o e cao11nnn.:l. 8 c1uc f.'.t i vn, elo que rcr.liz::r t~C) sà:,cnto n 
pesquisa. 

Do. pesquinn I'or.lizndn. tirr'!'C'.l.l-se r.s seguintes info-
rêncins; 

0.) {) l)o.rQuo Inf[,ntil Bonolli to' Cnlixto cen"trndo Ell'J. 

bairro ondo roside c. classe ,'1611a, n,." circunvizinh.".nça do quC!.l, 
isto ~, nnn rnio unis. nfo.otr:'.-:lo, nchn-so UI.l". llollulnçno 1,0 bro QUc 
L'10ra eu barrC'.qões. ou uorras, couo eu Vila M~'.,lC'.lunr'., CC!.xingui e 
Al to de Pinhoiros, foi inie io.lnonte Ilroeurlc.c1o por far_lilins d'1 
cl8.8s0 nédio., que rosieliu.n bon llr6xiLlO no Pc.rquo. Entrotnnto, 

, 
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o que se obsGrvn hoje é que a populo.çno infé',ntil que frequen
ta o Pnrque Infantil BenGdito Cnlixto est~ se renovnndo: on
qu~,nto saen na crianças vind",s do unn c1~~sso uÓdin pnrn ", qual. 
o p3.rquo ropresontt: ua prejufzo en reláç~o 0.03 estudos, õ. G
ducnção sooi8.1, 1Jol8. va.riodí'..c1o de clc..sses soci~is (lUO e! encC!!, 
traLlOS, oatricul=-sG, cli~riaL1Qntc:, crinnçr.o filhns de dou6s
ticns, opGr~rios, ou vindns de f".L1ílins cor: gI'r.nde nÚLlGrO dG 
filhos, onde a rl:O;:o trabalha fora ou iEn excosso (10 trabalho no 
lar. 

b) Observou-se que ~1 suporvaloriznçno da educa
çâ'.o intelectual o te6ricn, pois !Z.§. crinnçr,s nÕ:o lilUis frequen-

~ 

tavan o pnrque pnr3. nf~O se c.trC.'-\('.rCll ncs esturlos. EntretC'.nto, 
ó snbidoquo as nossns crinnçr',S roo.liznn su,:'.s lições no Pnr- . 
que, nas o quo ~_1.contoce 6 que os IJf'.is sobroc~ ... rrO[ç'.r.l os filhos: 
h6. que e sturlar língu~.'.s, acoX'lle20. ldano G ü:1.nçn, cooplononto 

~ . 
do educnçno por n6s nÕ:o fornecLlo8, 1,ois, lJor orn n6s atende-
DOS mÜs a pa,rte nssist·~nci['.l e n educnçÔ:o globc~l, que uu::-. u2-
torJ:1inr'.d'1. clr).sse nédin j~ possui ou pretende posnuir. As cri
anç:,s n30 frequentes Vinhé',f.1 ele f'8uflins i,equc:n~~s, cnso.is coo 
un ou dois filhos ne. suo. nniorin G 'le con:liç2::> oconônica rnz.2, 
6.vel l'aro. dar nos seus filhos élsse coaplei.wui;q e'.lucncionnl o 
assistencial que fOrnGCeDOS n:'.s nC1SS:".S Unic!o.(lGs. 

c) Dentre os uotivos npontn<los 1')e108 pais, oxce
tuando-so os estudos e t:J.refas escolnX'Gs, Os quais constituoLl 
fatores prepondcr:'.n·tes, .". f:11 t('. do ncoupo.nhe,nto, n distê.ncin 
da Unidade o o desinterêsse do. cri~nçn são os fo.tores que ue
receu especial atençno pelf'. sua oleva(la froquônci2 .• 

Segue-se o quadro geral da pesquisa l'r~r2. a sua ava
liação OD dados nw~óricos: 

I - QUADRO GERAL DA PE3QUI3A 
Visitas realiz"dns • • • • • • • • • • • • • • • • • • .348 
Crian ç2.s visit2.dns • • • • • • • • • • • • •• • • • • • •••• • .485 
Crianç8.s elinine.c1rts pedido elos • 147 n pa1S • • • • • • • • • 
Crianç~s elir.linc.dns 1)'Jr notivo de nurlança • • • • • • • 168 

Total do • 
cr~~ .. nço.s que . ~ J ... vol t2vrCJL n frequentar '" <. Uni-

Total de • 
cr~evnço.s 

Total de • crJ.ançé:S 
Total (lo • crJ.nnç2.S 

II 

Tipo 

a) pr6pria • •• 61 
b) nlugadn ••• 110 
c) cGdida ••••• 3 
li) individuo.l.145 
o) coloti~ •• 22 
f) cortiço • •• 8 

uado • • • • • 39 
o.incln. 

~ 

rotorno..rrul 34 quo nno • • • • • • • 
• residência 

~ 

foi encontre.ela 45 CUJ2. n~o • • 
afastadns tOJ:1por?>.rianGntü • • • • • • .57 

- HABITAÇÃO 

Fornecil.1ünto ue , 
6,gUp. 

poço • • • • • • •• • • • • 8 
~gu.r. encano.cla ••• 162 

Esgôto. 
· , , 

I' , 'i' :l • .,t'1.. J.:.t. • • • • • • • 

J!' 0SSf!. c6tica. 
]\)S80. conuu , •• 

144-
13 
15 



• , 

• 

• - . 

• 

• • 

D-lstttn-ci2. <la cn.s8. ela. criança no r".rquo 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 

at6 
de 
elo 
de 
de 
ele 
ele 
elo 

, 

10 T.lotros ......................... " ......... . ••• 20 
'4. .17 

,23 
,32 

200 notros 
300 notros 
400 Llctro8 

.. • • • .. • • o .. 6 • ... . . . . ... . . . . .. , . 
~ • • • o • ~ e ~ ~ • ~ • • • • " • • ~ • • 

100 a 
200 n 
300 a 
4-00 500 ue; t ro r-t t t ~ •• ., ••• ~ .... G ... , ••••• o .. e ~ ., .., 20 

oo.o.c~~ ••••• 26 600 Llotros 500 n 
GOO 
700 a 

o. 700 no"'cros 
800 [101;ros 

.. • • • • ,> '" 

~ . . ~ . ~ . .. . . .. . . . 
• • o • • ~ • ~ • • • • • • 

III - !::.\_--'F:..' . ...;A~..!vl_ 1.. I, } .A. 

.. ~ .... ~ o t 01 ~ b ~ t .12 
• • ••• II •••••• " ::;0 

• • 
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Moubros 
ã) c2.s[;'l e 1 

e 2 
o 3 
e tr 

filho •• · , •• 32 e 
o 

1 
2 
3 

.6 ....... 0 ••••• 4 
b 'I' 1 cr:sn C"l ~ lj~.l()U • • o • '" 72 

.. fi ••• iI 
~4." ........ 6 

• c: c[~s::.l , fiJ.lws 
fil:'J.Qs 
filhos 

o f -i -.. }, r-'·· 
.......... ~""_ • .J ~60 •• :..e. .1 

à) cns?~l 
o) co.s~l o 5 

cou 

• 1J • • • 

• •••• 
9 
1+ 

0l;!:trns p~rC'Y.1tos tO' •• f' •• s 3D 
nv6 e 1 cri[~nç(~ "~~e.~' 1 
avó G 2 cric.nç::..1..s ••••• c; e 2 f '.' 1 cn.SI?. • 

• 
'l~" N L L ...... o.J do 
fi11ws 

Ronua ele. fr.nilin --nt6 Cr,$ 1.000,00 

5 
• ••• 2 

• 

7 • · . ~ . . . . ~ . . . , . . . . . . , . . . .. . . . . .. . . . . . . 
do o. Cr. Cr,$ 1,000,00 

$2.000,00 c. 
$3.000,00 Q 

~H.OOO,OO n Cr. 

2.000,00 •••• 29 
'. c, 

el\ , 
e) , 

f) , 
P;) 

do 
(10 

ele 
elo 

N 

nuo 

Cr. 
Cr, 
Cr. 
Or. 

Lrt~,) '" . 
"L' '" . 

• 
'3 "C"' (10 ~\ .. "",'j . 

lr- ~ GCjfj " (~O 
• • 

$ 5.000 ,00 . pai'l!l.· l..lr,i D . , 

.39 
~ • • • • • o o ~ • • •• • • • •• 16 
• ~ • , • • • • • • • \I e , • • ••• 9 
· . . . . . . . , . ~ . . . . . 

. . . . . . . ~ . ~ . ~ ~ ~ ~ , . . ~ ~ . . . . . • • • • • • • • • • • 
.19 
.13 

IV - A --
T.1oviI.1ont~cloc c ~ .. ~ • ~ I> t; •••••••••••••• 

a) Meninos ostttiCDS •••• "." ... ~ ............... . 
137 

8 
2 Jlovi: ~ont~dos 8 estt.ticoG ••••••••••• 

rJ.ovi~-.lüntp'l_lo Se. ~ , . , , . ........ 
b) Moninas ost~tiCOG .o ...... ~~ oJ • • • · . , •• ._. t ••• 

54 
3 
3 

c) 

d) 

e) 

Il0viIlont;~dos o c st6. tico s • • • • • • • • • • 

nc...Jru.a • •••••••••••••••••••••• -••• o •• 

Locn1 no 10.1' •••••• c ..... \I •••••• ~ •••• , •••••• 

n;-:. rue .. o no 1nr • • • • • • • • • • • , • , • • • o • • 
, 

51 
81 
4-2 

COB guou 
b1'ínc::cn 

sàzinhOG • • • • • • • • • • • .. $ • • o • • • • • • G • • -
OO:J!l{milaj,l~o a • • • • • • • • • • •• • • o • • q • • • 

., 18 

.. 195 - ... 

Escolf1 -F:coquont::D o ~2 
Freq,uontr.n o 2Q 
Froqnentm.l o 3º 

poriorl0 
re1'iocl0 
'po1'ioc10 

• • • • . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • & • , o , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • & $ o 
N 

Np.o f~(·oquontru.l •••••••••••••.•••••• • • • • • • t o b t 

FroquentR.u jnrc1ir.; elo inf!\.nci': • • • • • .. • • • • • • , • 6 

SOrli- internos· ......... t; • e , • ~ •• • ~ • • • • • • • • • 6 • • 

Intornos • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • o • • • • • • • • • • • • • • 

• 

43 
65 
51). 
~r8 

23 
3 
6 



; • 

• 

• 

11.) 
b) 
o) 
d) 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 
6) 
7) 
8) 
9) 

10) 
11 
12 
13) 
14-
15 
16 
17 
18 
• 

19) 
20) 
21 
22 
23 
24) 
25) 
26) 
27) 
28) 
29) 

/ 

• 

v _ .. O . INFORrVIANTE 
~----~.~~,~~~~, 

conpreensi vo· ..................... ~ .................. 110 .. ~ 62 
an6.vo 1 ................................................................... " 147 
desintoressa.do ................................................. 19 
agrossivo ...................................................... 4 

CAUSAS DA AUSENCIA DA CR~ÇA .. 
• L 7 L 2_'''- -...' 

O pcrque projurlicanllo OS estucIos OJ'. crinnç2. •••••• 
Tarofas oscolnros ................................ " ............ .. 
Di stâncie. da casa da cri6.nça n.o Pn.rque • ' ............. . 
Falta do acoDpcnhE~nte •••••••••••••••••••••••••••• 
Do 0nça ............................................. " ............. . 
DesinterÔsse po1a Unicl~de lJOr parte t1r:\ eri=çGl. .••• 
Desnjustnnonto psico-socif'..l ••••••••••• 0 •• ., •••••• ,. 

O Pnrque pre juàic~ncl0 o. edueo.ç[lo d:o. cri".m;2. • ••••• 
A n~e prefere r1 cri[~nç!t1 ou C['!.s['.. •••••••• fi • o ... ~ • 6 •• 

Desuontontnncnto COII r:\ atitude de educr.r1oros •••••• 
Agressno de cric.nçns Lkn.ioros ... fi •••••• fi" .......... . 
I'refGrênei:J. pelo Jo.rdin d8. InfA.ncia •••••••••••••• 
Proconcei to social .. fi ...................... 6 .. fi .. t .••••••• fi • 

Mudança OD porspocti Vf!.' ..... -?i._t> Q • iii (\ • fi fi « fi • ~ •••• , • , ••• 

Banho fri o ............. fi • fi .... : •• " •• " ••••• fi .......... . 

Crianç'1.S muito desenvolvidas (noninas) ••••••••••• 
Avers~o pelo loi to .................. (I fi' • 6'" •••••••• 
Exigt)ncit>.s uos euucaelorcs· eu ro1nç;;:0 aounif'Qrrle •• 
Difícil acosso no P~rq~o •• ~c ........ 6 .......... 6.6 •• 

ILlpudinonto por 1':;)J,rto dos pr:.is ••• fi ............. 6 ... .. 

Dificuldo.uo r.lOnet~rin. GIl obter o uniforr:1C· •••••••• 
Auxilio nos trabo.lhos eloIl~sticos ••••••••••••••••• 
ProxiIlid:J.de dn idr.lIe 1ini te ele frequÔnci:" .•••••••• 
ProferÔncir. relos brinquoclos da rur. •••••••••••••• 
Perdo. do objetos no l)arquo ................ , .......... . 
Acidentes no Parquo ••• ~ ............................ . 
Vingou .......................... fi .... fi ••••• , ......... . 

Trabc.lho forco elo l!!r· .............................. . 
Prcconco1 to racial ...................... " .• fi ••••••• 

CONCLUSOES GERAIS 
: E 

96 
37 
28 
27 
23 
17 
16 
15 
III 
14 
14 
12 
12 
12 
11 

9 
8 
6 
5 
5 
5 
4 
4-
4-
4-
3 
3 
3 
2 

1) Renova-se a. papulação infantil que frequenlln. o 
~2.rque de =v":'.. popu1nçno de recursos u6clios ]x'.rc. U!.m pobre c 
necessi t('.da, dondo 130 espor? o aunento na turr.1 d::>. froquôncia; 

• 

2) o exceuonte de educadores nt6 bon J:louco tur.1IJO !l 
lIistente na Unidaàe não 6 favoré.vol ('.0 bou c.nélc:,:lOnto dos trc.
bnlhos educn.tivos. Ill:portc.nto <1 quo hn.ja duçcs j('.rclineirn.s es
pocio.liza,das e ~_ s6 _rocr:pr.cisnj.s,tr>. p;'.ra cl'.cb perioelO, ~obrs:. 
1evanllo-se a necessidade ,1e unn. b')c. profossarn. de oducp.çno f! 
sica, cujas ntiviuo.uos, jog:.·s () ,.3intÍstic2., s;::'o do grande inte 

N -

rôsso para as crir::.nçc:s Llc'tiores. Cou essa oriontnçn.o danos 
naior e r.w.is eficiento e rlucaç80 aos pr~-oscolnros que, ?l.s vô
zes, são sc.cI'ificc.uos nas noss;"s insti tuiç00a pela r::.gressA:o w 
crianças un.ioros, fo.l ta de educadoras ospecializc.do.s e r::.ptas, 

• 

• 
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- . razno pela CJ.unl os pni8 provurru.1 os Jnrdins de Infê.ncir, e aia 

da recupernIlos o inter~s;3e de cri ançns de idp,de escolnr; 
• 

• 

3) a interação uEe e pnrCJ.ue 'deve sar c1esunvo!. 
vida IJ.:'!is ati v[',Dente, r.trrwGs de rCO'l<.ni0úS Densc,is o cursos, oU 
uo po.rticipe~;t todos os ecluco.'10res do. Unid'1de; . 

oantor ° seu 
o educadora 

. '-CUD1'lre-nOs j,r}:t:o!'lIar CJ.ue, COD e;rnnc1e satisfaçno, ob-
serv[J,rJos que ostp.s conclusõe,g j6: ~::mstituer1'elouentos otivos 
no. ,'1tual superior ndninistrf'.çno, beD cono nc, adninistrnçno ia 
tornn dn Uniclndo. 

NOTA - Infere-se do exposto CJ.ue m~ PnrCJ.ue Infantil, . ,........-
centrndo eD zono. cujos froqllont~\dC)r8s SOjU.Ll do rocursos 8conô-
n:l.cns rCrloJinrlos ou Glcv::.J.oG~ dCVG:.::'á tür UI:.a orgonizo..ção c11fG
rc:nto dos 2.t-tl2.is que se locr:.J.iz"-'.fl OD bc:irroS' opyrf,rios, Por ~ 
xeLlplo: insuJ'i!,on··se os p~,i3 c0ntrr>. o r,r.ILho frio, contra o. uni
forniznç::ío I aprosantn.tl proconooi to soci8.1 e ['.pontnIl atitudes 
dos educc.cloros, probloD..'1.s a soron oct;lclC'.dos, CJ.unndo se instn-
1c.r P('.rCJ.ues en zo:r.8 úe c1nsso D6din. Nosso Cc.so o Pl\rque te
rá. npcnas 2. f1~nç~,J rc(!rG~.tiv8., no lc.{t0 l}~,~ 0dn.cf'..tiv~:;., quo os -pais nao recor"::oc0u. 

rIlARIA IGNEZ LONGIUN 
Conselhoi,ra das Visi t".dores 

, , , 

............. -.. 
Sooinie Ps1qui~ -tr1ons.-

DE l'ROC:<i.'3S0S som-m PEDIDOS RELAT6RIO DO ],lOVL;!ft:NTO 
ISENÇÃO DE Dfi'OSTOS,DAS T'TC')01 T'''TJ IC"" 1<", p,"""!C-L'!'-j A;lF,'~ J)E ~J.' \. ,. ... ~_'- " ,V~ .. :n.... .")J.1..1; ... 1 ~_ j,-, .;J 

DE SUBVENÇOES E 
EDUCAÇÃO E ASSIST~ 

Prooessos 
Processos 
Processos 
ProceSSOD 

j . ...-c, 
illiu DE tTUIsHO DE 1951 -- , __ ._~_. __ .,,_ '" , __ • 'u" , ... ~.,._. , , • • , ' . , . 

roccbillos (~O liiOS de jilllho. 92 . . . .. . . . . .. . . , . .. . , .. , . . 
ontrad0lJ en jnlho .................... ".e .. ",'.',,, •• 88 
s[I,idos durante o uôs de julho' ............ '. ,', •• 98 
~uo P!].SSPJl pnr'1. o Tolês ele .'1f.:oato ','" .- •.••.•• " ••• " 82 

HJ~SUTiiO DO TRABALHO DAS VISITADORAS . .- -, . L ' . ' 

Elisa T .. ~arinL1. de l-!Icndonça ...................... , 1- ............. '0 • .... 19. 
Ida tJordão Kuostor (.F;nc1:~rrege..da .. do SOI"V'iço).".o" .'._ ........ '" 10 
Iná Concoição Arauj o ..... ,. ... ~ .................. " • t, ....... , ... ~ ... ~ ........... 9 
Maria Ceoílir:. SoarOG Hungri'L( trh:"lhou de 10/7 n rol':{).. 4 
Olga Ferreira CiL1-'). (entrou or.1 f~rL"s·:no di::, 10/7) ....... 18 
Te re z inhet i.l e .J c SU:..1 A1 vn.rc s Brn.n'.:.!. rr (} ............ '. ' •••••• -... 20 
Zélia dc' Cm1iJOS Du.pl''J.t (coneçou '" trabalhar en 20/7) .. ~. 21 

1.01. 
NOTA:- A diferença rlo excodt:nci'1 di: vL'i t[1,S sabre proef~ssos 

~iidos, pr(~nde-sü t:.O fato de dus.G visitadoras - terr.J.a 
feito oonjuntarlente [', pesquisa pr',l'ê'. 1nforJ:12.ção ile 3 

, proceSDOS. 

ooooOOOüoooo 



~O.OOO , 
9.600 
9.200 

, 8.800 
• 

8.400 
8.000 
7.600 
7.200 
6.800 
6.400 
6.000 
5.600 
5.200 
4.800 
4.400 
4.000 
3.(00 
3.200 
2.800 
2.400 
2.000 
1.600 
1.200 

800 
400 

O 

• 

]'REQU:E;NCIA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS 

M:l:S DE JULHO DE l. 9 5~ 
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3.000 
2,750 
2.500 
2.G?9 
2.000 
1. 750 
1.500 
1.251'\ 
1.000 

, IJ.ó CENTROS DE rmçAS E DE RAPA~"'S 
QUE FUNCIONAM DIÀBIAMENTE 
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" , h. .. "' CENTROS DE "OCAS E D"' 
, 

RJlJJAZES QUE }'Gl:CIOHAiVI 
J:i}' EN .AoS TRES V:SZES IOOR 
nR',T mA 0.w''''~''' 
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TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATIVO;..AS~iISTENCIAIS 
DURANTE O Mt:S DE JULHO DE 1. 951, CLA0GH'IC,\DO~: DE ACORDO 

com A MAIOR FREQU:!l;NCIA 
PARQUES INFANTIS ,,' , , 
P.I. D. Pedro II •••••••••• 9.850 
P.I. Vila Ron~na, ••••••••• 7.550 -P.I. S~o Rafael ••••••••••• 7.193 
P.I. V. Guilherne, •••••••••• 5.910 
P.I. Vila Maria ••••••••••• 5.~34 
P.I. Barra Funda •••••••••• 5.741 
P.I. Preso Dutra •••••••••• 5.609 

, . 

P~I. Bon Retir6 ••••••••••• 5.391 
P .. I.. Ponha ••••• ~ ............. 5. 2.J.2 
P.I. Ipiranga, ' •• ' ••••••••••• 5.008 
P.I. C[~tUlJ.bi ................. 4.797 
P.I. Lnpn ••••••••••• ' •••••• 4.599. 
P.I. CasaVerdG ••••••••••• 4.593 
P.I. D. L.M.Barros •••••••• 4.51,J: , 
P.I. Ibirapuera ••••••••••• 4.209 
P.I. Santo ALmro,.o i ....... 4.178 
P. I. B. C2.1ixto, ........... 3. 951 
P.!. ItaiLl .... ., .............. '3.837 
PtI. Oansco ••••••••• ~ ••••• 3.668 
P.I. L~ V'l.sconcelos, •••••••• 3.470 
P.I. Sno Miguol ........... 3.369 
P.I. Brooklin ••••••••••••• 3.276 

RECANTOS INFANTIS , ' 

R.I. Praça dn Repúblicf>. ••• 6.570 
R.I. Jf>.rdin d~ Luz •••••••• 4.046 

CENTROS DE MOÇAS 
C.M. Barro. Funda 
C.M. Santo Ar~aro 

. ., . 
•••••••• • • 1.039 
• • • • • • • • • • 603 

CDNTROS DE RAPAZES 
O.R, D.PedroII, ••••••••• 2.113 
C.R. 
C.R. 
C.R. 

Ipiranga •••• , ••••• ~1.652 
Lapa ••• o, •••••• , iii ••• 

V. ROI.1c"'1nn •••••••••• 
, 

975 
471 

CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 
QUE FUNCIONJu'Vi APENAS TH:!l;3 \TE-
ZES POR SElVIANA . . . . 

C, R, Cn. tULlbi .... • • • • • • • • • • • 626 
C.R. TatuBp6 -... '......... 516 
C,M. T8.tu[\p6' ••••••• ~;~ •• 429 
C.M. Cr..tunbi •••••••••••• 215 

-

, 
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ItPDIZI{)" DAS PROJEx9J3:S ,SINElVIA,TUUR;A1!'IC}\.t!. ,. .... 9 

NOS, PAl1QVES" E ~CANTOS :;I;,N,FANTIS 

':;lETE:M.1~:!l-O "DE _1~51.. 

Hon.fJUO DAS ::?ROJEÇ()ES , 
7 57 , _._ .... '. DIAS PER!OOO DA rlfANl PEnto _ L ",- ". , 

8 30 'h o rl""1. e< _... c u 10 'O hor'l.s 14 h 
• m,", . . .. , 

~= -.--, 
P I i 8- li T Jl!l:rd u I I ib 4 - • -3 

I 
•• Ip r n 

i • • i 
2ª fe.ira. " • , dlôl Luz .. , 'Or = .. "" • , 'r." "" 

4 P T L (.< ...... TntuiJ.- , F.,If,I Vila. 
."". TO'" .... ''', __ ,. 'u '_ ' ..... ,,,_ 

3,!l, .:l;'.9Jpc, gô Guilheruo , 

, • , 

5 1'.1. Sno P.I. D. PI>-

.-

" -.'-

Lins elo Vo.sconcolos, p 01 

- ooo'Jooo-
, 
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Para as Unidades 
ASSIS/.L'ENeIAS :::;;JP:;':UIl.LI ZADAS 

Educativo-Assistoncirüs da Divisão 
Assist~ncia e Recreio 

-de Educaçao, 

Di:::. , 
1 

2 

3 

4 
.. 
5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
17 
18 
J.9 

20 
21 
22 

23 

• 

MES DE SETEI'iIBRO DE 1951 
M~aico Telefone 

" --
.Ado~fo Goldenstein ••••.••••••••• 31-1706 •••• 36-2307 
C8s~r de NatnIe Neto •.••.•••••• 34-2828 .' 
V:i.ctor Khouri.; .•....••...••••. ; 32-8112 •••• 70-31145 
Oscar Teixeirn •••.•.••••.•.•.••• ;8-4739 •••• 32-2999 

• 

Walter Go.ues. ; •.•..•...•..••.••. 3t1.-138~ ••.• 57 St§~AL1[q:o 
FUnd AI Assnl ••.•••••••.••••.•.• J6-~98~ •••• 36-29 ~ ••• ·(O-3032 
Eu~~~io M~ Junior ••.•.•••.•••••• 36-1096 •••• 31-7957 
TUIflk Ma lItnr " •••••••••••••••• _ .............................. . 
oi}~e Jl·!iCliol~ne •• ~ ••••••••• 52-1295 •••• 32-4755 •••• 8.;.570!3 

u. o O 1 vOlrn AlL1Gidc~ ............ 'o • o •••• II •••••••••••••••••• 

O~wr;.ldo Helln~ister ••.•.••.••••• 32 ... 8112 •••• ~ 8-3651 
MLr~o de Souz,. Soares •••••••••• 8,..6550 •••• .,4-2828· 
Joo.quin C •. MQrrrues ••••..•.••.•.• 52-1295 .... 31-0303 ••• 34-9221 
).1oacyr P. V~101a ••••.•..•••.••. 31-8719 . 
Abd".ln. Razuk .•••• ; ••.•••.••••••• 31:"0604 •••• 31-0321 ••• 34-8906 
Mil ton C. Andrnde •••••••••••.••• 3<~-8667 
Paulo G. Bresso..n. ~ ............... 31-7319 •••• t 5-0936 
Reynaldo P. Russo ••.•..•.••••••• 5-0017 •••• 36-6965 
A~ berto JYI. Balthnz'lr ••••. ; •••••• 31-2873 ... ;,34-0917 
Oocar Te~xaira •••.••••.•••.•••• " .. 8-4759 •••• 32-2999. 
Cândido LaL~ Ft~ho •••••••.•.•••• 32-9402 •••• 52-1604 ••• 34-4318 
Alexandre III,. S~lve~ra •••.••••••• 52-1295 •••• 31-7.t84· ••• 32-0839 

8~~á.rig T~va;ls. ti· t· ............. 9-3768 ..... 9-4688 
par e 3.-tc .... ? o o ................ ~4-2828. . 

Elvira Faro i.;; •.••.•.......•••• 9-~897 •••• 32-9628 
FuadAl Assa •••••••••••••••••• 36-898/ •••• 70-3032 ••• 36-2985 
Fernnndo R.Cruz. ~., ~ ...... ~ .. ~ ~ ........ ~ 52-1295 ...... 5-0012 
Abdala Razuk •••••••••••••••••••• 31-060,~ •••• 31-0321 ••• 34-8906 
Eug~nio M. Junior ••••••••••••.•• 36-1096 •••• 31-7957 
MeTio de. :Jouza Soares •••.••••.•• 8-6550 •••• 3·1-2828. 
ütó.vio O. AlLleida ............................................ ~ ................. ~ .............. .. 

de páduo. Vilola ••.••••••• 31-8719 •••• 3·t-8910 . . .' . Moacyr 
fuffik Matto.r .................................. ,. ...... ,. ..... ~ .......... • -... 11; .......... ~ •• 

Reynaldo .f'. Russo .•••••••.•.•••• 5-0017 •••• 36-6965 
Alberto M. B~üth~'.,:,r.r ••.•.•.•••• ;n-2873 •••• 34-0917 
Walter GOf.1Gs ................................... • 3/1·-4388 
Milton C. Andro.de ••....•..••••. 34-8667 

-'57 Sto. Allaro 
. . • • 

Ale*~dre M. Silveira ••••••.•••• 52-:J;2Q5 •••• 31-7484 ••• 32-0839 
Ces ... r~e llavares ••••••.•.•.•••••• 9-.::7D8, ••• 9-4688 . 

C~no.ido L~ Filhà •••••.•.•••••• 3?-.Q4Q2 •••• 52-1604 ••• 34-4318 
P"u10 G. Bressan •••••.••.•.•••• 3 ... -131.9 •••• 5-0936 

• . 

24. Felipe J. Feglioline •••••••••••• 52-1295 •••• 32.-4755 ••• 8-5703 
25 Elvira Faro ••••••••••••••••••••• 9-4897 •••• 32-9628 
26 Fernando Ro.nirez Cruz •••••••••• 52:-1295 •••• 50-0012 
27 Joaquin C. Mcrques· •.••••••.•••• 52-J.295 •••• 31-0303 ••• 34-9221 
28 Adolfo Goldenstein •••••••••••••• 31-1706 •••• 3G-?307 
29 Victor Khouri •••••••••••••••••• 32-8112 •••• 70-3645 
30 . Oswalo.o Hellueistor ••.•••••.••• 32-8112 •••• 8-3651 
NOTA: 1) So o T.lIMico do o.io. n.::::o léuder o.tender, a dirotor'l. telefomtrá 

ao Dr. Victor Khouri, telefone 70-3645 ou 32-8112. 
2) A condução clevor6. ser requisi t:,d~'. à Chefio.; oe nno houver 

}Josoi bilidade de oer daua, [1. despezo. deverá. ent;~o 8::::C i'ei tA. pelo pr~ 
prio Ll~dico o pos teriorIJ(~nte, [1. nota corrcsl'ondentn (incluindo o nú
nero da cho.pa do taxi) dever~ Ger entrep;un 0.0 Setor do Assistências 
Especializadas. . 

3) o Dr. Edrmndo C. Burjato 'l.tenderá. a torlos os ChOT1C.clos do PI. 
21- Osnsco. -oooOc<.o-
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• Porcentagem s8 Movimento - julho Total -bre o tot3.1 
Bibliotec ria 6 7,79 
Educadora jardineira 5 6,49 
Educadora musical 10 12,99 
Educadora recreacionista 3 3,90 
Educadora sanitária • .1- 5,19 
Educadora social " 6 7,79 
'Externo 10 12,99 
Funcionário administrativo 23 29,87 
Instrutor 4 5.19 • 

MMico 1 1,30 . 
Operário 5 __ .9.,.11-

~ 

Total 77 99,99 'f. 
_m . 

Porcentagem só' -Classes consultadas To"tal 
~~=~~_-=-::-::-__ . __ ._' ___ . ___ " _" __ "_. _ .. _" .. ____ o ___ '"':::; ..... ?-:;':,'":..J::'" ..;::..9_ t~ .:~ ,::1.1 
FILOSOFIA - 100 
Metafísica - 110 
Psicol~g1a especial - 130 
Psicologia geral - 150 
Moral. Etica - 170 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia e~ geral - 300 
Direito.Legis1ação - 340 -Educaçao - 370 
FILOLOGIA - 400 
Língua espanhola - 460 
Língua portuguesa - 469 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
BELAS ARTES - 700 
Divertiràentos - 790 
LITERATURA - 800 
Li tcratt1ra em geral - 800 -Ficçao 
Romance 
HIST6RIA.GEOGRAFIA - 900 
Geografia e viagens - 910 
Biografias - 920 

• 

.. 

Total 

, 

1 
3 
3 
2 

3 
4 
8 

1 
1 

1 

4 

i 
28 
14 

2 
. 1. 
77 

• 

1,30 
3.90 • 
3,90 
2,60 

3,90 
5,19 

10,38 

1,30 
1,30 

1,30 

5,19 

1,30 
36,36 
18,18 

2,60 
ldO 

100,00 

• 
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SECÇAO TtCN:;:CO' -

SETOR MUSEU E MATBRIAL DID,~T1CO 
, , . . -. ., '" L_ 

, 

MOVIMENTO DO M:t:S DE ,JULHO DE 1951 

MODtLOS DE 1::;tABAHiOS MANUAIS: • • ... ,.u -_____ _ " __ 

I>ortn-Hc tr~.t to (I101 dur:.-~· do . ·b8.rb~".nt ü) r.lO d. 617, ... II •••• 

Cestn f(~it~ ai buch~ ••.••... ~ •.•• 11 579 •••••••• 
Chinelinhos r},:; foltro c/solo. de o1Ichn moel, 641. lo" II 

Botinha,) do fol tro c/sol8. de bucha nodo 6.1-0 •••••••• 
CARTAZES: . _. 

Higiene do,::) dentes (Cio...Molhur8..Ltcntos) •••••••••• II. 
001:10 trazer Hinhr-. Sflculn. (Hig.) .••• , .••••• ~ ••• ~ • II • 

lIábitos S;:~c1i()s (ES.i,iortc) nº~~l .,11001 ................ . 

Recrcr1.ção (Hj.giono) nºlO • II • II ••••• " ........... lo' Ii II i: 

Recr'·,_'.~~.o (I7·c-,·cn'·) IIO 8 'V, .. ,/", 1...L"'~..L. ..... - " .. D.41.'!~~ •• i:..~.6.fi).;,. .. "',·~ 

Pa!'"que Inf0.ntil (Hig:Lr;nc) n~~ 18 Q o ~ o l , • , •••••• , • ; • ., 

gUADHOS Dlp.{'I~1_80'S: 
A Circul2.çc,o elo C' o 3"1 'B uc..n{p.l.o n- J ._'., ................ . 

Vista nQ 34~ B ••••••••••••••.•.•• O Olhll-6rg3:0 ,}(>, 

Esquc1o't() Hu.uano •••• 311 J3 • • • 01 • • • • • • • • • • • • • • • 

I 
I 

I 
, 

I 

i 
I 
i 'FICHAS: 

T8J1nica ele Tra1,!a1ho Manual l!'i chr.~ 11 (Bolsa do buchr'.) , 
FIGURAS: . ~ 

Al:LlJ.cn to.ç 0..0 3' Figurá:? coloridas p/ cr'.rt'1zcs 
(D0aç~o dc) 8ctor) ••••••.•...• 

PO:-;8I.L~~) ': 
• • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1 

! . , • 
-,., ., ~ 

No BQtalh~o (nQ 133) 
O Solckc1inho (11º 136) 

. . . .. . . . . .. . . . . • • • • • • • • • • • • • • o • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • t • • • • • • • • • 

Prirmvo.ra 
As Flôn;s 
O L{rj-, e ._ ._ Iv 

(nQ 140) ••..•..•••.. • • • • • • • • • • • • • • • • • ..o I 
(no 11) • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • •• 1 

(no 142) •••.••.. . .. .. . . . . , , . .. . . . . . i 
I 

'Nwu C::mtejrinho (nQ 9) ••••••••••••••••••••• , •• , •• ! 
Queixa dc..s Flôros (nQ , 49) ................. , ........ t I 
A Jnrdineirn (nQ 10) ........................ , •••••• 
A l\-'L8nina Dascuj_dadn (no, 74), ..................... , ...... I 
Minhas MQozinhns,(nº 70) •••••••••••••••••••••••• 
As Unhas (n Q 73) 
08 Bichinhos (nQ 

Poupcnos (nQ 69) 

• • • • . . .. . .. . . . . . .. . . . .. , .. • • • . . . . ~ . 
79) .... 

• • • . .. . . • • • ........ . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
A Escova (rlº 72) •••••••••• ~ •••••••••••••••••••••• 
'Que S8 Faz Ceuinho (nQ 71) •••••.•••.•••• , .••••••• 

, 

- 245-

Eil-101 
7 
7 
7 

P. I. 
P.I. 
P. I. 

.". - _{"O 

1., ... .11 

Ed-101 
"'} , 01 ..t.;( -.l- .... 

E,l· .. lOl 
• 

P.I. 7 

", I 1" 1 • .• ..:... 

Ed-10l 
Ed-10l 
Ed-10l 
Ed-10l 
Ell-10l 
Ec1-101 
Ecl-101 
Ed-10l 
E(1··101 
Ecl-10l 
Eél-1.01· 
:8<1-101 
Ec1 .. 101 
Erl-lOl 
Ec1-101 

• 

I 

, , 
• 
• 

, , 
• • 
I 

" • , 
i 
I 
• 
i 

! , 
,. 
I , 
i , 

I 

I 
, 
I , 
i 
i 
• • • , 
, 
I 
• · ___________________________ . ____ . ______________________ ~ ______________ . ______ . ______ _Jl __________________ __ --- .-

• 
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RECEB IMENTO DE MODELOS: o UNID.\DES O.FERTANTES 
- o .. , 

TRABALHOS - j'l'J.ANU A IS : -

"QUEBRA-LUZ" -, ]30,80 do D2.doirn rooortade. e 
pintado. do nzuli ~u22F~~ do b~bu pintado 
de Gzul t~nb6Il; 2F-1:2:.~f2.. de: nr[?~f.iG cOD~pletn.-
da por o.ranos finos onralados - ( os quo 

o 

vôn nos litros elo loito); cobortura do re-
-tnlho ela to cid o da no.térir:. pl~s·ti ic8. o/ on- , , , o 

o 

feitos da b~.bad1nhos franzidos ••• MtJd,679 •••• P. I. Sto. Ar.1'J.ro 
o 

o 
o o 

PORTA-JOIAS- Trü:mgulnr, da vidro, COLl· 
o 

. . 
o 

fitas promlondo ns partos o enfoitcmdo. 
Acolchoado da N forrmlo nlgoc1no da F19dn e , - o , , 

Decalcor:mnia c']llicado. n!'" ,-' tr>-IJ.j;)[}. Mod. 680, •••• lO,r,Sto. Ãllr.ro 

CABIDE DE GATINHOS- ~'ro.balho da rocor--
te e jüntura OLl D.c".doira - trôs g'f',tinhos 
recortndos na nndoirn; r~b0s feitos dú o 

, , o 

n.I'f-\TJ G , sorven do co.bidos ••• Mod. 681 •••••• P.I,Sto. ÃnD,ro 

- - - -
, I ~ 7 7 ' • , , " 

OB:JERVAÇOES .,' _. ---
- , 

Roitornndo n ,- solioito.çno llo ues p.p, c o n t inuc.r.lo s o.gur..rdnne .. o u co-
N 

laboro.çao dos loitores rlôsto Boletin no sentido do enviaron d - N escr~çuo 

, S6bI'p t6cn1ca de 
N 

do n.lgu.ns trnbn,lhos rJc4inuni s Sotor Muso n oxocuçao GO , , 

e Materir.l Did~t1co-. , 

o 

o 

o 

"'-'7.· .. , 

• 

o 

• 
" 

• 

• "O 

-

S 

U 
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N O T I C I Á R I O -
IV SEMANA PAULISTA CONTRA A TUBEECDLOSE 

Re:1.1izou-so no nÔ$ p:1.sso.'::o, do 23 f'. 30, o. "IV SEMA
NA PAULISTA CONTHA A TUJiERCULOSE" , patrocinade. 1,or vr.rio.s Enti
dades entre as qu:,is a Associn.ção de Educadores Sem1 "!;r.rios de 
~ 

SClO Po.ulo qUG solicitou a colo.noro.çElo do Departm.lünto dG Educa-
~ 

çao, Assistência e RecrGio. 
A fino.lic1adG jJrincipo.l dessa Seuana foi o. de levar 

0.0 FOVO o conheciDGnto do. tuberoulose, os neios !'te lcrevoni-la e, 
0.0 ueSLlO teHpo, congrGgo.r tôdo.s as Instituições para UDo. co-upa
nha sisteul1.ticc, contra o terrível LlRl Que I.lD.is vítir.W.s faz eD 
nosso povo. O objetivo foi nlcançado, institllindo-se o. CONFEDE
RAÇÃO DAS ENTIDADES COm'HA A TUJ3El{C~!L'J3E, QUo tor6. couo uissi'ío 
l)rocíl)UC. cl"'i,u.Y.' en nCS2.:1 0cnte [~ Gcntalidnde do luto. constante 
contra Q tuborcul~sü. 

Os PRrQuos e 11ecn.ntos Infantis, o.ssin CODO os Cen - . 
tros de lVIoças e de Rapazes, Que senpre trabCllharé\Ll ativar.ente no 
COElba.te à tuberculose, não podian fice.r alheios a êsse uoviDen
to. Seguindo, pois, a orientação 'kcb J!elo Depo.rt'''':lOnto c1G Edu
cação, Assistcncip. e Recroio J os Ecluc,::,~dor8s de n08S~3 Uni rln.des 
EduC2ti vo-ASS:tstOllCio.is organizargu Ul.l Vflstíssino prograrJ.a edu
co. ti vo-assistencial do quo.l consta.ra.o as sel.;uintes ati vielaeles: 
co.npanhas, palestras, preloçõos, projoções cinenQtogr[~ficctS, G-

..... "".......... lnboraçao de cP.rtaze s, reunia es de LlD.eO t organi z,':\ço.o <lo rG C Guso§. 
Donto tordcico, vo.cino.ç~o pelo BCG, ~~c. . 

A Cüniss':;o Exocutivo. (l2. IV SEl\1ANA I'AULI8'fl. COIiTnA A 
TUBEHCULOSE colaborou n ti va,:lGnte COD o trnbnlho elo nOSS f13 Unido. .- . 
dos, :-pondo a sua dislJOsição nédicos l)a~a lJalestrtts, C,SS:"Li. COlI0 2-
forecondo co.rto.zes e folhGtos educo. ti vos Que J.lUi to fmxiliê'.ran ro 
desenvolviLicmto Uo.s preleções róbs educf:nclos, 

Encerrrmdo o l'ro(~r'ma d.~, IV SE]\fIANA IAlJLISTA CONTHA 
A TUBEHCULOSE foi reC'.lizn(lG, no Po.rque In:fo.ntil D. l'edro I I, u
Uê'. exposição de carto.zos, álbuns o vr:'Írios outros trr\bo.lhos ropr~ 
sentativos do.s ativiclo.dos ,1esGnvolvidas durante a Co.ul)anho., co!!, 
fGcciono.do s pelo s educo.nilo s, Educ[ódoro s e pelo Sotor Musou e Mf!:. 
terio.l Didático. 

A exposição foi Lluito visito.da e, couo ora de se e.§. 
perar, Lluito nprociada. 

PARQUE INFANTIL JOSE :nOBERTO 
• 

Hn:CIO DE FUHCIONPJIIENTO 

No eliCl 16 do nês findo, foraLl iniciD.das as ntivida
des no Po.rQue Infnntil José Roberto, rocente;;lOnte inauguro.do. 

Esti vero.r.l 11resentos tl solenido.de: EXLlO. Sr. Diretor 
do Departo.raento de Educc:,çno, Assistêncio. e Recreio, Sr. João B!. 
tista da Silvo. Azevedo; Dr. J030 de Deus Bueno dOD Reis, DD.Ch.§. 
fe de. Divisão do r,lesuo 'nono i Dª !Ihris Apnrocida Duarte, lVID.As
sistente Técnico. de Ed .. ; D8AnGélicn. Franco, ·Dª Ido. Jordão 
Kuester, Dr. Victor Khouri, . NDD. Conselheiros;~'!lq:n1.Srs. !l:l:"s,Raul 
Gor.lide e Orlando Ludovici, uléLl de ULl gro.ndo nÚuero ele Dães. 

• 
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_ De inicio, USOu da palavra a Diretora-da Unido.de,Srta. 

Norr;m Luiza Vaccaro, e.gro.decendo a presença de todos e, a seguir, 
fizerru~-se ouvir o Sr. Diretor do Departanento e o Sr. Chefe la 
Divisão. 

Finalizando, foi oferecido un lanche a todos os presen
tes, sendo nuito adniro.do 11..." belissino bolo, rerr8sontrmdo oPa!: 
quo Info.ntil Jos6 Robertó eb niniatura, oferta dalicado. de ULl dos 
pais dos educandos às crio.nç~ ... s. 

-En visito. ao Serviço de Fon6ticn, esteve nesta Divisao , 
o Dr. Alberto Dub, foniatra e ~',udiouetrista de. Faculdac1e de Medi 
cine'. da Universidade de Montevideo. que "qui so encontro.vo. couo 
congressistn. Sul ALlericé',no no III COIILgresso ue Otorrinol::lrinl!ol~ 
gir. pronovido pela HaJtori::. ,h Uni ve:.:sidede de são P""Üo. Teve ! 

_ le grande interÉisse pelc'.s 1,esquisas recúizadas l)cr ccquine Servi
ço, externando seus votos de adLlir_~9ilo j,1rlncipalr.lOnto 1)elos tra
bnlhos referentes à locor.udiouetria_ na 11niS"Ua portu@losa, que cO!! 
sidorou de grande alcccncc e orizinal. 

1\.-

LIGA _PAULISTA DE HIGIZEE :iTEN'I'AL 
, ,'" 

De crdeu do Sr. M(dico-Chofe de Ed.l, 
transcrevenos o oficio recebido do Exno. 
Sr. Dr. Fernando O. Bastos. 

-
"S;;:o Pt'.ulo, 14 de agosto de 1951 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, ASSISTENCIA E RECREIO 
• 

Tenho a honro. de conunicf'.r a VV.SS, o. pr6xiu"- instalação, 
en Sno Pauio, da "LIGA PAULISTA DE HIGIENE MENTAL", recentouemto 
reorganizada. A reuniüo inB-ugurrü d:::r-se-n erJ. princílüos do sate!.], 
bro pr6xiYlo, con UTla conferôncia do Prof. Flanínio Ftivero, en 10-
cfll e hora a SereL"l oporcunnnente _ anunciados pelo. il:ilJrOnS[\. 

Senuo a referida socied,".de destL'lD,da -a propugnar pola Ri -gien,. Mental eIl todos ossetores, a sue'. atual Diretoria solici-
ta o apoio G a colaborflção dossa llrestigiosa entidade, ben cono 
nui to agradecerá tôdas [\s sugestões que lhe forer.lenviadas, no ~ 
tido de dar nais nnplns l)Ossi bilidades às ati 'lidados lla Liga. 

Contando antecip,'1dp.TJen te con a' Gooperaçno -sali.ci ta.do"c,p.w 
J.he será das nais valiosas, a Djretoria d0 ada j6, Gern.r' êõGe. 

• 
• 

Cordlalnent 8, 

LIGA l)AULISTA DE IIIGIENE mENTl.L 
, 

. Dr. Fernando 0, Bastos 
Presidente", 

- • 
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SERVIÇO DE HECREAÇ1l0 PÚBLICA 

Do ardeu do Sr. Médico-Chofo do,Eu. 1,trans
crovouos o oficio recebido do Sr. Chefo dll Ser -viço de Rocro~çRo Públic~ da Prefoitura Munici -pal do Porto Alegre. 

":Porto Alogro, 18 de junho de 1951 

Of. Circular n Q 2 

Iluo. Sr. 
, 

Tenho a crr.te. se.tisf:::çno de infornar [\ V.S. Iluo, no ini 
cio dêste ano, foi pela s~nçno (1,-" Loi Municiprll nQ 500, do 27 do 
dozeubro de 1950, extinto o ontão Serviço' de Educr:,ç~o FíGic8.,con 
quase 25 anos de eXililtônci:J" o cri8.do, pola r.10SD8. Lei, o SERVIÇO 
DE HECREAÇ1':O PUBLICA, do Cjuf:,l, ll[1.C1Uelr', 61,oca, 8.ssuni n direçno. 

A estrutura desta G;rgno ['oln-so oonvlnl1üntuLll.mte o.nplia -da n fiLi de 3.tonder satisfntàrinuente, sur:'I') Lllíl tijües finnlidaJes 
abrangendo os sorviços do: Praias, Pr3.çr.s, l',rquos suburbanos con 
seus Centros cívico-soci8.is, Bandn l\1unici}Jal o TurisLlo. 

, 
Se);! mais, v~lho-Lle deste. oportunidf'.de pr,rn, e.llrüsentar 

nous protestos do alta estiuc, e consideraçQ:o. 

a.) Prof. ]<',G, G,'J.elzor 
, ~ 

Chefo do Sorviço de Recroaçao Públicn , 

IlHo. Sr. , , -Dr, Joao de 
, 

Deus Buono dos Heis 
• 

SÃO PAULO", 

• 

, 

, 

, 
, 


